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CONVENÇÃO RELATIVA A LUTA 
CONTRA A DISCRIMINAÇAO NO 
CAMPO DO ENSINO 

Adotada a 14 de dezembro ct6 1960, 
pela Conferência Geral da. UNES­
co, em sua 11'- sesslto, TC~tntt!u em 
Paris de 14 de novembro a 15 de 
dezembro de 1960. 

I\. Conferência Geral rta Urgantza­
çl\o das :Nações Unidas !)Rm a cdu­
eação, a ciência e a cultura, reumaa 
em Paris de 14 de novembro a 15 de 
dezembro de 1960, em sua décima 
primeira .sessao. 

I CONGR~:~~N~ACIONAl-
1 SESSAO CONJUNTA 

I Em 16 de novJ'mhro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
i ORDEM DO DIA 

Vütaçã.o, em b' turno, do Projeto de _Emenda à. con51ituição nQ 3, de 
1967, que suspende a vigéncta. do art. 28, mctso 1, da Con;;.mutçao Federal, 
até 19 de janeiro de 1968 e 1·est.aue'lece o art. 15, mc1so IH, ~ 2Q, da Cons 
tituiçã-o de 18 de .setem.bro de l!ol4.ô, a tê 11J ~e janen·o de H:68. 

cJ nao admWr, no que concerne t_, 
llespesas cte ensino, as atribm.;ô>:!3 oe 
bôlsas e qunlquer fortn~:~. IJe U.JtH1a RV:5 
~uunos e à concessão de a utrJri;:a,!õea 
e tacilidades que possam se~· nece~& 
sanas ao pwsseguimento cl;1s f'stuoos 
no estrangell'O, qualquer L1ife.'el1!.;a ce 
tratamento entre nacionais pe:o~- po­
dêres públicos, senão as baseadas 110 
menta e nas necessidades; 

Lembrando que a Declaraçao unt~ 
versal dos direitos do homem afirma 
o principio de não discr!min~çM ~ 
proclama o dire:to de tOda pessoa a. 
educaç1o. 

47, 
do 

d) não admitir, na ajuda que, even .. 
tuaJmente, e sob qualquer t.Jl'm 1ur 
concema:1 pelas autoridades ])lÍJlltas 
aos esta<Jelecimentos de .i1Cslno, ne­
nnuma p;:ererencla ou •estrição 1:!1!6 
seaaas u::ücamente no fato de q..1e os 

Faço saber que o Con0:resso Nac!onal aprovou. nos te. :ncs do artigo amnos pertençam a dete:·nJinaao 
no I da constltUição Federal, e eu, Auto Moura Andrade, Presidente grup:... 
Sena1o Federal, promulgo c seguinte el Conceder aos estranE{eiros q:·e 

Ccmsid~rancto que a diSctlmlnaça.o 
no car:l}lO do ensino constitui viola­
ção ctos direitos enunciados nesta- De­
çiaraçao, 

•DECRETO LEGISLATIVO N? 40, DE 1967 residirzm em seu território o nle. \ilO 
acesso ao ensino que o concecll':lo ~011 
pro~r1os nacionais. 

ccnsid.:!rando que nos té.m.Js a~ 
sua constituição, a Organização das 
Nacõzs Unidas para a cauca.;ao, 11 

ctePcta E! a ~;ultura se pro~Oe a im.­
tltuir a colaboração entre as ::1uçõea 
para a~.st:gurar a todos o "espelto uni­
versal dos direitos do homem e opor· 
tunidade lgual de educaçào, 

Aprow a co.tHncao Relatwa à Luta Cont1a a Discriminação 
no Campo do E77~1r.o, "adotada pela Conjerêncw Getal da UNESCO, 
em Paris, a 14 de cle,..cmr~rc de 1960. ARTIGO IV 

Art. F' E' aprovada a Conve:::tção Relativa à Luta Cor..tra a Discri­
miuaçârJ no Camro ·tio Ensino adotada pela Conferência Geral da UNESCO, 

Os Estados Partes na p•·cse.1te 
Vor:\ençau comprometem·-:~e ale;n do 
mais a formular, d~senvolver e a;J& 
car uma política nacional qu~ víse ~ em Paris, a 14 de dez-:;mbrcj de 1l:l60. 

Art. 2Q l!:ste Decreto Lt-;;islativo entra em vigor na data de sua promover, por mêtodo.s 'fJ.daptac!os às 
publicação. 

Art. 3Q Revogam-se as dispcs~çõ es em contrário. 
Circunstâncias e usos "!.laeion~is, a 
Igualdade de oportunidade e trai.a­
meuto em matéria de ensino, e p:in­
t;:lpalmente: 

Senado Federal, 15 de novembro de 1967 
Consciente de que incumbe conse­

qüentemente a Organização da:- Na­
ç6es Unfdas para a educatiã.O, a cii:r:­
cia e a cultura, dentro d:J · re::peito 
da diverSidade dos sistemas nacionai8 
de educação não só proscrever qual& 
quer d~scriminação em matéria de en& 
stno mas igualmente promover a 
tgualdadP de oportunidade e trata­
mer:to r1.na ;octos neste ~ampo, 

•AURO MOURA ANDR,\DE 
Presidente do Senado Fede: al 

a) tornar obrigatório e. gratuit-o a 
ensino primário; generaliz::tr e tvr~ 
nar accessivel a todos o Pnâ:1.o se ... 
cundãrio sob suas diversas for mas: 

túir ou manter sistemas .m estabt-Ie· 
cimentos de ensino separados para 
pessoas ou grupos de pessoas; ou 

I 
dl de impor a qualquer pessüa ou 

:;rupc de pessoas condições incotnpa­
Ter.ci:J recebldo propostas ~ôbrt> d.i- tiveis com a di~nidade do t1o~e·n. 

terentrs asuectos da discri:nlnação no I 2 Para os fins da presen~e Con­
tmsino qucstáo que consti~ui n i·em ver1ção, a palavra "ensino" l'efere-~e 
17 1."4 dit or:!em do dia da sessão. Iaos diversos tipos e graus cte Pn5ino 

Tencio decidido eM sua ·~~C"ka 5 ~~4 e comprende f> acesso ao ensino, ::-:eu 
sau 4Ue essa questão seria objeto de nivel e qualidade e as condiçõe:s em 
uma ct'':wencão mternactonal a:lsJm i que é subministrado. 
como dá recomendações wls Es~adosl ARTIGo I 

mémbre!:l. Quando admitidas nela Estado, as 
A<tol~, neste dt?cimu qua:rto ctra dé seguintes situações não f"erií.o cnnsi­

d"'~~'-m :r{} de 1960, a presente CorwE-n~ l1 d.~radas discriminatórias nus te-rmos 
çno · do artigo 1 da presen+e :!omenr;ão: 

ARTIGO 1 aJ a criação ou a mantrte.1ção, de 
P:>.n:t (JS fins ua pt'esente Cunver..- .;istemas ou estabelecimentos de en­

ça.u o t0rmo "discrinlinação" abarca .. ino Se!)arados para alunos dos dois 
Q~talqt.:e'' distm"t'lO, exclusão, limi a- >exos, gt:ando êstes sistem:1.s ou es~ 
c;au Oll nrefe~encia que, por l"''PI""'VP rl<> ~ab<'leci.:-nen~os oferec;!rem fa.r·illdarl.es 
mca, c,'•r, sexo, !lll'J"Ua, relig1ão, opi- ; 'qüivalmtes de acesso ao ensino, dfs .. 
nião pubhc::t ou qualquer . I r {· 1 ;use~Cln C:e urn corpo decente Igua!­
n~iio. orl~r m nacin'1al ou ·w·;r, · , I"' , ae1Jte qualihcado assim como loC'ais 
,.,;,..~.o '~on0mica ou na-scimento, to- '~co~a,-res e equipa.IT!ento dn. ~lesma 
nha "r.-' r obJeto ou ef~1 to 1H .... r.·un uu qualidade e permtttrem scgmr os 
a!tcrr.: $. i.r;ualdade de tra~a'.nent.o em rr.c.smos programas de estudo ou equt~ 
m~te~.n clt> ensino. e. princi'l<!l•nente: ··alentes; 

ai ~:dvar rn•alqu0r pf'sson 0' 1 g·11- b) a criação ou manutenção por 
':l') d:: nPs<:o1s riP ac<>>:"O aos diversos notivcs de ord~m reliig·)sa ou Uu­
th·os ott graus de ensino; ~u1stica, de sistemas ou estaceteci· 

b) li'llitar a nível inferior a edu-~ 11entoe sepa!·ados que proporcionem 
cac:ão de qualquer pessoa o 1 grupo;. t.~m ensino que corl·esponda .à E-scolha 

01 soh resel'\'a do disnost::> no a1·- dos parentes ou tutores legais dos 
tlgo 2 (la prPsente ConVençâo, ins~i- alunos, se a adesão a êstes .sistemas 

ou a freqüência dêsses estabelecimen- tomar igualmente acessível a todos o 
ensino superior em função aas ca~ 

tos ~ôr facultativa e se o. ensi.~o pr?· pacirlades individuai-s; «Ssegumr a 
po1c10nado s: coaduna~. cun .:·· 11•0 ·- t!xecuçâo por todos dt~. obri.,.ação es .. 
mas q;.te po~sam te~ ~ld_o ,..-~esc.rltaa C01al prescrita em lei. • 
nu apiOvadas pelas ~.utor# .... es com- I b) asseo-urar em todos 0 ~ b • 
~etentes, particular~en~ J..Rl';l o eD• eirr.entos PUblicas do mesm~ ~~·~u:..~ ~~~~ 
smo do mesmo gnu, ensino do mesmo nível P. com!i"!Õ'~s · 

c) a criaçáo ou manutent;ão de es~ equivalentes no que diz l'e::;p•JI,Ô à 
tabelecimentos de ensino orivac.os. !']Ualidade do ensino dado; 

caso êstes estabelecimen~o:; nfio tP· 
nham o objetivo de assegurar a ex­
clusão de qualquer grupo, mas u a, 
ll..Umentar as possilJilidades dl:' ensino 
que ofereçam os podêres públir.o9, s"' 
:leu fupcionaruento corresponder a 
esse fim e se o ensino p!·eo;ta~o se~ 
coadunar com as norm<'~S que p"~­
:am ter sido Drescritas ou aprovadas 
nelas autoridades_ ccmpe~entes, parti­
cularmente para o ensino do me5mtl 
grau. 

cj encorajar e intensificar, por nJê­
todos apropriados, a educavão o~ p.:s ... 
sot~,s. que nao receberam instraçâo p: i­
mttna ou que não a terminanun e 
permitir_ que continuem <.:-:!Js e<;tu:::a! 
em fun~ao de suas aptidões; 

dJ nss"g·~rar sem dir.;cri.:ilinaç\io a 
r.:reparaçLW ao magistério, 

ARTIGO V 

Os Est:.jos Partes na presente Cou. 
AnTIGO UI venç5.o convêm em que: 

A fim de eliminar e pr.:venir qual- a) a e?ucação deve visar ao p~tno 
quer discriminação no ;;f!ntido d::l desenvol:;nr ..... mto da per:on~.:,:..tda 
presente Convenr:éo, os Estados Par6 hu_rnPna e !3-0. fortB;lecimento OC' rc-3-
se comprcmetem a: . I pelto aos d1re1tos humanos e cirs u~ 

berd~ctes fundamenLals e que rlP\'a 
a_J ~b-rogar .qu_"l1s:-:'er_ di.:pu}·irõ:·~ líaYorocer a cor::~p.:.:-nesão, <t to:e.flncia 

\eglslatJvas. e aamm .s_trzttvas e faze1 e a an11.zade €'iJSJ tôdas a~ nwõed 
cessar quaisquer prá·1~a5 .a~rnml~tru- toaos 0.3 grupr's racb.is m re:i:;lÜ"':~ 
Ltvas que envolvam d1scnmnução asst~ como o d2~;.:mvolvim.::rtb <1a~ 

ll) tornar as medidas necessárias, at,Il.~J.!ll':'s ri:l.<; 7'fen0es Uniclas pa·a a 
Inclusive législativa~. para f'Ue Lâo manutenç-to da pu.z; 
naja discriminação na -tdmissio Ce b) deve ser re3peitada .1. liten:o,ae 
al~nos, nos estabeleclmen:os de en· do!> pms e, quan,do fôr o r::t~o, OOi! 1 U· 
.smo; tores legais: 
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19) d~ esr.c~he1' 'Par seus !Lho.~ i..'!'· 'i­
Csbelecimen ;or. d~ ensino que n~ o 83"J •. 
}em mcnL.::o::. pelos poúb~s p!~-·>t:.n..-1' mns que ol:z. eçem às non w~ 1n ;.1~ '· 
mas que po: ~am ser p}:e;>c..ri Lc s OJ.l. '" 
cp;:ovad~s p:.!as autor:ct::;.:'!J. c":t· : .. :: .. 
tcnt~s; c 2~,_ de asser;;urz1'; r:O!ü<J,-,:1'! 
cs UlOd.::-!ided.:s àc ap1iC[:~· .. o pr~J.o<.i ·a· 
da Icgi.:"!Jt;..:n d·:! czdn Jt;;,a~"~ .. ,a-c .. •·• 

.· 
.i/ '·'• " 

::... :.. ~ -· . ; ~ 
" ... -'\ 

~ 

. ~ '\ .-; 

~ _-;/ .. 
r·.,... 
··-. 

oaçJ:> rcli3iosa e morel doà !UgDs, de ··-1:·-'- oo '":-:J·,.J1r-:·1 r-.; 
ccórdo com SJa~ propriai . ...Ct."flVlc;-O"...s; 1 c D'= f L ~í '"'.:''l.)A Cl.Ri':EIRO 
outrose•m, n~nhuma pz:..soa ou L..:· ~· '--' '- • 

1 
I .... i 

nhum grr~o ::~d.er.~o S';r c1.•:'-3. -•,..: a 
rcc.:tc.· in.t;:•J .::o rzl;:;.:::!s:-. ir.c;.:l.1 a:­
vel cot'1 st.:.3.5 c!m~ic;-oej: 

t.r.n;;o m 

Os Estados Partes na presente Con­
ver.c;:!o d::verà"J tornec::-r .:.1o3 rr::-.•o~ 
rios p~riôcticcs que apresl:'!n!.J.:-.o a. 
comer(;'nc!a Garal da O::-f.n>.tli7~~._..qo 

das Nr\ões Un.icbs pa'l'"a, a Nluc:-c~ :t, 
a ci~cia. e f,'. cultura .• n..o.s 1abb e 
sob a forn:a. que ela determin u, e~ 
d.ispcslrõ::s le3 .slr.tivas e . e_g:•1t2. -'lt '1· 
tares e e.s O'lhe.s medidas q'..le tO,....l".· 

. rem \)ara GR apUca-;ão 4 9. m·t"''~n':e 
Co!!V~nção, inclusive as tomrd::>s l''\IC 
rormular e d~:nvolvor a polf!ic!\ n::-.­
cional defi.'tlfd'l no v.rtig:o 4 f'Ssi>n 
como os rctm1t"'.cl.os ol::t!dcs_e cs c':'•~":> 
'ulos encontrados em sua epli~~E.o. 

1. 

. ..... ~ -, .• ~1·-·-:· 

c:-::._;·~-~!:"·-:"':~ c,~ ::-:r:.~--:::, 

FLORIANO Gü~i\.-ir",R/\~~~ 

..._ . - ........ -·-' ", ... . ,, - ~ ..... ---· ....... ... 

t..anco xvn 
O Din.t!>r-Geral dt~.. Orga:r.. , .:· a 

c!es N2.ções Unidas pnra a ed"U:-~ ·u, 
e cit-.ac~a e a Ct'ltl'.ra ir'icn,..a .-~ n~ 
E..;t!!rlos Ir' 2mbros C e Organiz~Q ~. L~ 
E:t~dcs menclont:dos no t!.rW •) >f, 
c._~:·'rn cc."lo o. Or?c.tU~~ç.':o dai; 
çõ::::; Uni.!:::> d? -c:.:-~:.<Jito Ce tor::~~ , J 
imJnun::n'.os de r.:.Ujca~:o, -cie :-.c:~· 
ti:!...-~~ o ou de tde;:jo rcfe::ido; nl': r_~. 
t}o;<'s 12 s 11, a~lm cOM'J G.cs •. 
fic~~õ::-s e àent:;,tcia_s p:rz·.ist2.s r~ J .~.­
t3:cJ 15 e 1:·, r:zr:-cu~:c::n::n~e~ 

; ... -.:=-=> ~ 
.:~ J)re ::1 l -~ Cc.~-::::~r::·o p· :· -1 .' 

r.::-.:.·•·::1 ~::-1."' C.:--:1.-rr~'nr.:.:: G.:'T 
Ol::;nriz::: :.o- C:1.s :.:r~-,i2.3 11',...'-:'3f -
a t-dl'N!.;5.o, a ci~ncia e f! c1.1~ ·· ... 
Tal re1'iF~:.o mtretn.nto, s$ o'·JTi~)l .:: 
E'lt:.dos que se tornarem p.a:t 
Convcn<;ão re ;i·~ta. 

-------------------- -----· --~----------------

ATA DA 207ª' s~ssr.o, E:j··:·r ·:5 
DZ NOVEMBRO DE 1 %7 

1~ Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6~ Leg!slatira 

( Ext•·aordin ária) 

IP'RES!n:;.:Né::-="1 nc.; sns. r.:::::J:'l;~ 1 
AND:RllD'Z CA':''l'Z._~:z :::.;-:-:---::~ :~ 

E GU:DO ~:ONllrN. 

As 14 homs e 30 minu:o;;, adu:.m­
pres~ntes os S.s. Senadore3~ 

Adalberto St:1a. 
Flávio Brito 
Arthur Virr;llio 
Cattete Pi::J.htirc 
Moura Pclha 
Victorino Freire 
Petrõnio Portela. 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Goncalves 
Duarte Filho 
Dinarte Martz 

I 
I 
i 

F.-:::o &r'b:::~ c.;,ue o :,:.~;1:1dO F·e-ceral ap~ .. nou c e-:1, Arr'J ::::r:r::;. An:::~1e. 
Prcs.i~~:.nte 1~~s t.:-:-:.;.:s elo art. 47 n? 16, ..:o r:~~.r:::.:1tu 1:1~;:-r:o, pro~U.'3'0 

'.;> sc-~·rn~e 
RE&Ol .. UÇl .. O N<:! 86, D2 lf;~j 

Renc!mUc Lt:iz l't:."1r0 de CUTt':'lltn r.n carr;o ~tolacto cJ.e l :e. 
dico. s1-mõclo FL-'J, do Quaàro da. S:cre:c.. ia do Se<:erlo F-;'.i::ral. 

Art. P E' rc:~".:;.-:.;.ti:io uo c.a:r.,_r. isolcdo d~ pro-.-.n~::'l·o ct~tivo d~ :-é­
dic,1, si•nbolo PL-3 do Quadr0 ds S-e::n.tc'ia Go S:.na~,o Fejeral, LJ'Z 
Vli~J.:·a dr~ C~~n a:llC. 

Art. 2~ E~~a re::v::.;.~·;lt.< entra em vigor re-. data C.e st:a p:.lblic!'~M 

Ruy .=.11rneiro 
Argemt:o de FiP"neíted.o 
Dom i c i') oondim 
Pessoa de Queiroz 
Teotônio Vilt>Ia 
Rui Palmeira 
Julio Leite 

S~nc.do Fed~ra:, 15 ~e n:~•:.:r·!J~v de 1S37 

AURO ~.!CU'"\ t;-::::.m::: 
Pres~dente do Se~;ado Federal 

José Leite 
Aloysio de Can·ali.lo 
Ant-ômo Balbino 
Josapbat Marinho 
Paulo Tõrre~ 
Aarão Steinoruch 
Vasconcelos Tôrres 

cu:....:.::.:~ :- ?::-i.r.l:') 
:s.::::·l:::'.c ~:. ;::~·:r:s 
}l:~~,~ .~· :. t.J. G:-:::L... 
Vno c~ 7.--ni.lcs 
~:l:c..:r-;::. · ~· ~:.:i.~·r.J9 · 
;:>e.:i:-a L'.1 l: -:-!-co 
!'t:: :-.:''1'''1 cart-a 
Flinto :-·m·:-r 
B;. z:) 
~:~:·1- :~ .;_--~ 
1\ntra:J C.,r::~:J 

At~!J:J ~ :~::-::. 
-CP;("~ :- 111T4"1 

Dzn':-1 ::-'::-l:c; T 

o sn. r:-.~'3!:'JF.x-r:L':': 

Uicu:c.. :~r...ira(l{) - A lis't.1 de 
ry-r~:--.lc~ scu•a o C.::m'J-:re.::~r.::-n'.o -:·;: 
~O S-:-s. Sena;:ior2s. Hft r.úmo:ro·1·:·i­
rm~ntn1 r1ec1a:-o abe1ta a sessão'. V:;! 
1 cer lida a ata. 

O sr. 2íl Secrslário procr;d." · 
leitura da ata da sessão antcr,:-:-, 
que e aprovada sem debates. 

O SR. GILBE4.TO MARINHO 
Sr. Presidente, peço a .palavra pela 

ordem. 



Quinta-feira 16 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' Novembro da 1.::..9.::..6;,7="2"'9"'7,;,-:, ~~~~====~~~~~~~~~==4 ? 

tárias serviços públicos e pessoal da O SR. PRESIDENTE: ] REQUERIMENTO O SR. PRESIDENTE: • ., F d l" ' · E 1967 
administração do DistrLo e er~ . • (Moura Anctrade) - .diante da-s co- N~ 1 061, D 

<Moura Andrade) Tem a pal~- 1·azão porque lhe parece necess:::ma municações que acabam de ser lidas, I · E 
vr-a, pela ordem, o Sr. Senadot Gtl- mmor pa.l"tlClpação de Sr.11adores na esta Presidência designa para. a co- • So!ici~a injormações ao !'~de_r. x:­
b·:::rto r./Iarinho. referida Comit:Sao. • 

1 

missáQ .li.:J.ista. q_ue cteve:·f!. da:r pare- ' cutzvo, atraves ~. f:Im
8
.ste:w

1 
? 

d L·· · e· 1"" \ Trabalho e Prevtaencla acta , :.o-O SR. GILBERTO MARINHO: Somos pela aprovação do presente cer sôbr~ o P::o]eto e el num IV '· b niJ'caf'áO do:> Jw!itutos ct6 
Pro"eto. , de 1967, os S:s. Sfn~dorBs F<:rnand-o! re a n 1.,.. "~" 

(Pe!a ordem. - sem revisão cto J _ . Ccrrea e J~.::é l.~Le e 03 srs. Oepu-; ;>.posentadona e Penso. s. . 
orador> +- Sr. Presidente, pedi a pa- Sala da Comissao. Dlr~t'Jra, 15 d.e tados Arnaldo Pr~eto, :RJimc.ndo C!e <DO SENAD'JR VASCONCELOS 
lavra ap~n-as para solicitar uma pro- novembro de 1967. -. A~r9 Mour.a Andrade e P:J.Uh Mac.!el. TORRES> 
'Vidência junto ~ Mesa. I .Andraa.e, Presidente._- Cq,ttete Pz- ...... ..., p· ..... 

Na se;;~a-fe!Ia da semana passada I nheiro, Relat<:r.- D;narte Mari~.- O SR. P::l.:...;,ID...,Nr..... s.-. Presid~nte: 
tive. opcrtunidaà.e de fazer che;;ar à! Nogueira·áa G.~ma.- Victortno Ft~e~- 1 <Moura Anàra1e) -A Pre.;idt>ncia Na fcrma. reg~ment2l, requeiro a~ 
dixeção ctos trabalhos desta Casa. :pro- re. - Sebastwo Archer - Att!ho I deferiu, hoJe, os. seJUlllt~'3 reque:'.- Pcd.Er Executivo, através du r-,nn:s_t~-
jeto d.e Lei que declara de uttllda- Fontana. mentos de tn!Jrmações: Cío Sr. s~~: ~.o ,.,.. Trabalho e Pre71dencia Soc1a~, 
de :pUblit.a o Instituto ND.SSa Senha----- 0 SR. PRESIDENTE: nadar Auré:io vmnna. nn E".r. !.11- us ~- uintes inf-ormações: 
ra de- Ltmrdes para Crianças E"xcc-}J- I nistro dos Tram;or:es; do Sr. Se•a· ' 1l ""situacã') flnanceir·a de cada um 
cionai.s, no Estado da ~uanat?ar~. (Moura Andrade) - Sêbre a Wesa, d')r Vascon~e!os Tõrres, ao Sr, Mi·i dos rnstitUtos de Previdência Soei~!. 
CQm a (ievida documentaçao, pnn.ct- comunicat;ões que serão lidas p:::!o Se- , nistro do T:aba:.In e Pr.Jvidéncia So-· em ttrmos de receita e ãe;;pesa. reg1s-

desde l~o pela Comissão de Justtr.al Sr. Ministro do Interior; e dois do 21 -Em !I' de jan<:!iro ae 1987, no 
palmente aquela insanável, exig~da nhor 19 secretari?. 

1

. cial; do S1·. sznador Júlio Leite, a.o I trr:das em 1965. . 

e depols pela Co-missão de Educaçàa) Sã~ litias as s~gutntes Sr. senador lV!~'o Braga, ao Senh->::h" J~PS· 
e Cultura, Isto é, a prellmmar dos es-

1 
i\hnistro· àe Indúst~ia f' Ccmél·cio. 1 __: núu

1
.r•

1
·o de cola.bo.cadores sob o 

tatut~s deVIdamente registrados. Ftz Bra~ílla. 15 de novembro de 1SS7. r::;~lme do Estatuto do Funcionádo 
chegar o- projeto com tôda essa (~ . . sua os se~n:-:ntes os n.querimen_ Público; 
cumentD.<:!ão, segundo o pode testemu- Sr. Presldenle tos aeje1'ie!o:: I! - numel'o de C')n'rat2dos sob o 
Ilhar o Diretor da Asse.ssona, que na Tenho a honra de comunicar a vos- j r:;U11.e da CLT; 
ocasjão, amda teve a oportumda~e! .ss Excelencia que esta L1dlrança de-- RJ::QUE.i:!MENTO .~u- nümero ct-os que ~:a·estam ser-
de, tenclo feito o exame, fazer ass1- liberou propor a sutstituiç.'io do nobre v:'"élõ sob 'sistemas contracuais diver-
na!ar a devida presença nos traba- Sr. senador Paulo Sarasat~ na_ Co- N<? 1 . 060, DE 1967 ses dos 1 :.encionados ni'Js itens I e 
lhos. . . missao Mista do CJn,3'resso Nac10nal Il· 
Entre~anto. ontem fui surpr.::e~:lido que darã. parecer sôbr~ o Projeto de· Sr. P;csid:::r..e: · 1v - número de contribuintes;_ 

t:~ela exi'zéncia, por :parte do errnn::-n- Lei nl? 17 d~ 1967 (CNl. . V - número d~ aposentados; 
te Sen!ldor Antônio Balbino, relator I ' _ , , I Na torma re:;m3nt:ll, requeiro se-

1 
v r _ nUmero de pensões pagas em 

da matéria, dessa documentação, qus Aproveito a ~portuntd.-de pala _rt~-
1 

jam soíici'adas ao ~oder Execu~ü·o, deztmJro ct
2 

19ô6. 
não m~s f.ígm·a no pro.jeto. ) novar os protes os ~a maiS alta e.-. - 1 através tl:-. M1n'stf-rio r!c-s Transp:J7- , 3 1 Anecadaçao e de.sp~.;~a previstas 

Est; ·a providência que pedilia ai ma e distinta c:m:ordêraçao. - An:- tes. as seg.1 n:::s: n:. INPS no corrente exe:·ctcío. 
V. Ex~- determina<:;se fô,;;st' tOW'l.da; tr>Pio Carlos. O) a ou~ ó~·vo está Y,l~to 0 servi,;J,. 4l 83 ·o Covêrno da. União ~ um 
JJeia Secretaria. Er~3illa 11 d~ nov~mbro de 1967. de fiscJ.ll:W."ro ctcs veiculos de h·an.:;- ,I c::r:~ na.m3ro de emprcs~s -. J~ciu-

0 SR •. !_:l>RESIDENTE: • ', . ~ I pon~ c~lc~:,.-0 d2 ~a:sa~ei"~'s que sue.u s~ve al~~mas ~e economra m1st~.,. ·:-
Sr. Pr ... s1dcn,e d~ Br::'<:>illa corn r\:>stino a o:.tt:as ca- Lm dH'·~~ ac ... mulada.s, de suc~si~ 

cii~~~~~~i!~;~;a~)or-v~s r~~~-~~~;~; r Tenho a h:mra de ~~mun,i,csr ~ v~=-·, pJtats e •;j.:'r!~v:r~u; ; ~:~ 11;~~·~~~0~2.f~~ai~ ~~fct~s ~~o~~~ ndotcc,as ela Mesa. 1 s,~ E;:cJJ.en~Ia ~u~ f:'ZL~ .~~·;~ran.,.a r-I 0) q:.:.al o nlltné:ro de atld1.m~ ·'> suá res:Jl'lido ésse problema. Pa::~~t-:::: à leitura do expedu'!n'e. 1 l·u~rou lJro.~or a su~tlt~~<;to do 1n?b3c t oc:;rndc:> c::-!!1 YC.cul')s C0~etiv:!s ri·/ 5J S~ a tnlficaçt:.n do:; Institu:;Qs 
() Sr. 

!!~' 't:+e 
~"- ;::-:;·. s.::::El.dJr Carvau_o ~n c. pe 0 ~,~~ :'1::s.·an-ei;:;..; .~<:!l ~:., desta C1:uil::tl p,r\. e: .. à s:::nC:J prcl}:;:-sada com a ind:s .. 

lQ Secret<'irío lê o s~-: ?:-e S: ··.,~:;Dador J_:~~~ct~:. n,a Cor,~~;; outro'<> _r;.;··aros e· v~c~-v.:l:::a, n')s Ul~ p:ms.".·!ei racbna1i7a~,:o C:ct servi~os 

l .... r::> !~. ... ~:.a tiO c,Jn, ... "'0 
... :1c~onnl.r:t . t:m!J:> 1.2 m::•s, mclu·iye cem r2.duc~o do p-z.ssoal e 

(' ~·-· p-::..t·:;cet· sotor.~ o Pr~',;:-to de Lc. f ·r,.. a ~ , ,.._ 
EX:?I:DIZ..~'l'E 11.; i7 t:.~> lr37 tCl'.'. t C' rirg:_-; o~ ·"'~-r-,os t>.t•·i~u~d:s aG C!J e __ . .:.ç~ c~upa o pe~o~ n~...-.mos . . ,,~ ... """; ~..,.__, ... -T",.. .. y .... ~ ,.... c• ~ ! ' ~ . _ j·o.:..rEyt, e 'i. P:-:·c·a n-:-d:YvErl.e. no f'' I;· I- m,n~.c~ar em _num_ros cs ~e-

OFJt. "'-r ..... ~ -··-J-J- "" -·~ •.\ .. A~:;ro~ei.~() e. t~p:..c:;.md::!d2 par:J t?- "'i~ r~sp,··, a ..... ;.,.:J'i'i:aro·'o d,.s ,_:r_ S"..!l ~d:s au~e;:l_àcs até ag:n""a, em VIr .. ·or~--.-..-.. .... ,.::> .... Oro....., · - •·a ti ....... " -n ...... , •. • ~ .... 'tud<>CíJSs<>e-rorço 
·•·---" .j ..... -~- " ... nov.ar c.s prot: o<;''"" ••ta•o:;. e .. r;,- "u-r-::~'· ('J''"' -- 1n-c.., ... "'nt ll"··r.,~·rr-~ ,.t ~ ~ , · 

}\ti :1, f'-445-57, (:e 7 d1 co~ren~;. m~ ~ d.!S'_Jll -. c.on_,.';.t.: ·a"J"), - F: 'nfo ~1t2·,~ a-t f>:_;<l; ~:~ c·-.~::::3t~;-;;~a r:--; c~-:: I 61_ .. o~ qu::li~tos leitos .. h:.sp:taiares 
m~.s. fltraiecend:J 0 Pcqu.:rit11.:.nto do) iiJuJ-!er, .!Jdcr rep:t. 1:ç. 0. G1spo .. ? l't--1P.;J, ~resen!;tacnte, para 
!::r. <;;'-ltl::ttlor Car:o.s Lindenb2rr: e õ; Brasil:a, u d~ nut""embzo de 19G7. I o atenct.mento a ..,cus s .. ouradcs. 
Pa::-::ec.t sôl:lre He proferido pela c:,...., · J,_:~:·,~ca .. ."io Ju!Jtij:cação 
tnissf;o de ConsLitu~e§o e Ju::;t~ç-a, pro-' Sr. Pr:sldC'r:e . Os Gni.b· .. s e o·..:o.-os >'elc'.llos c:~le':- 1 ·a . 
ponc!J Um YO!:') de CJn~ra.tulaçõ.es, ~cs 1 Tenho a. honre úe CúT,fUlllCa:l' a V~"(l'OS de p::,~.,:-:;e:r;::'i {}::!2 part:.>m c~ j .'?·n . .,tt c.'O 'H!lll 11!-arcando t'; Vi_da 
dirlr-;r:-~'.n, runcionárics e operar:1s sa E~c:Jl~~1:: a QL'Z e.,ta_ L1a.~rança ae-. B:·as.!ia c.:.m C:'k::no a 01,uos pon! ~s 1m ·:?d.~-.1, .ciesCle. o f1m_ tla Pr1m~ua. 
Clesto f!rn:C.:m 'lelo tran·curso d~ liberou p~opor a sui:stlt .. :lição do nvb:',:\ do T.::r.dí.6.r~o TI..!C~')n&l, E9o fi:;c:Jüo:.'l-, Gu_n~. e a,p~eocupaça? generah~a~ 
S8U .h~bll·J. de ::?rata. ~r. DJpU:..'.::lJ Pv.ulo Mr . .::iel pelo no~ de:., t33'ur:d;, in.o.mf':"'Õ:!l i~t·-n-:o::;, ll:t, da;.,~ .. ~ a se~m~nça ~oma~ traduzida 

bN c·. Dz~u'2clo Arnr>Jd') Pr.i ... to na. "!st:';":oo R"df'~·:-_l'ja d.: B..a.::iJi,:,. ~e~o.:; 2~l~:e..> da c, la,..a')" ~~ es,:u.turas ga-o-:-.:~::::O Comi!! .. :o 1-.-~lSta C:o con~te&so Nac:o- t~;cmcos e func.oni!'i.cs da Fol'da r ..... ~:Ictoras d. ... len ... ücws ~·~C"'Z'Js aos 
D., f'r~sidcnte tia Federa:;;á<:) da<;, nal qu~ dar1, p::r-::cer _.$l)bre o Pl·ojeto Rodryjárla, que. dl:\ri.ry, c;. lnin:ernPl- t.L~fllhact~:es ~ su_as f_a~~!laS. 

lndt'~-.!tias do :E~ts:Io de São Paulo e Ci~ L=i n° 17 de 1!!67 {C.N.). tamente. exP.mir-..tm m~ll~:iosar.J:o,..,· 3 ..,~ 0 Br;'>Ü b~~ ~..eactencJ __ nao tar-
c " d ~ -~ · d ~.~,,,, de as l'la!uras P"'" et 2~,,.. d• s••uranfi., d...r~a a e:perc!-ur. A Lei El.o 1 Ch~ves, en.

1
'
1 

as ntlU<:lrms 
0 

.1!..'1·<- .J Aprovt.i~C' a opmtunidaàe parare- · - _~'-" "' -"' ........ el~ 1923, pre>Iu as bases tecnicas do 
São ?llltlo, t ')c e n d 

0 co~sidera<?ôe? novar os protestos da mais alta est1- lnformarb.:;, u-c.'it:ldas, p'Jr fu:tcb- Se-;uro Social criando a:~ Caixas de 
e Ir'r.·\i~e.stancro-sc.· contràn~entc 8 

tima. e distinta consideração .. r-- Os- núrio:, da PoHc:a q:'ld')•;'âria de B:-e.- At.:.:· nttd!Jria e Pen.:ões nas emprê-
apro·. ,,. .• o do P;:-oJeto de Lel do &e- wald..o zanePo Lider sUia dÊo con+:n. de que Cez.::nas d<3 l;:as ferroviarias. 
nac!J W' ~9:-~~ u:~: ...... "" ! Bra.sí\~'1, 11' d!: no~·cmuro de 1EG7. ~-eict.Ios t~ .. a .suo impediGos de '\ia- QU"!ro anos de;::ois, é:;ses organis-

.&3~,. .... .,_0 ;l.,S.-1\A .... c I jar P'Jr iefic.; _ nc::o~ tjcn'cas e ou e a trJ-s foram Lmp.anta{los l'as emprêsas 
S~ndica.do d0:3 :!mpreóados 110 Sk, Pl'.::siu~nte e~cBla dt-> scn·· ... a., dos l'~'.otoriS-::!.'1 é d~ naY::-:rsrà-o e exp!-ora~ão dos por-

D.J Jenho a llorira ac comtmicar a vcs- riJ04'Csr.mente c.'r-.,::rvaua. de ffi')do a te..... 
Ccn::- ·~:ia d') E~i':':.do da Guanabru-J, cvítvr a e!t'lfa d('3 T}roi!..:..oicn~is. '.--:- com a crinc.ão do J\:Iin:s

1 
;r

1
·o do T

1
·a-1 '""' ... t""a' sol,·c,·ta"d~ s .. F.xc:lencia que esta l.ic!a:>.nc.a de- - J, ~ ~ 

com .. _ ... ~- ... nr. -...... ~- •·-' slm é que rm motor,·~:a, q11e "".u1· t.B:ho. em 19:-so, ln,·c,·ou-se em 1933 a • ~ d F d" •I a ~'Oi·- ') li~-1·ou propor a 5t:bst.H:uu;-1lo .do n:':l-b1·e "''·' _ 
apow ~. .. CJ .... ~ne. o e ... ·.-,.. ~ .. · "'' chcr;a de uma VL" .... :m, c;;ó rodera' sa1·,. U.1p1an~ac;..o dos institut •S, ,, em 1936 I · a ~, ct1'·p-e sôbr" D~p'.-ltutlo Cur.h!'!. Buen::. pelo no!:lre - - ... 
de .. ·?~ a -....c.m::ua que " o .. para outra a ..... és 12 'lf'r"s ne d•.scanso. totl.~s as cate~orras, ""m c·.·.cc,...,.,. dos d · "" lhe 03 2- Sr. D:!r.tut.:dQ Rl!yn1:.L1do Andrade na ,_ - ...... """ 
a ~' x·ren·:t. :':1a ~ m u r 

2 
:.. o que The asfl.e..,.um c•.nct1··.o-!'" r1·'lf.ca"' !1:o(l.s~icmt>is Hberc.i:J, tr•b•lh•d"r'" ,, · '1 Ccmis~ar.o ~lista do e:m9,resso Nacio· -, ~ , .. .. ._.. 

2.I"n !--le t":l ~:1 1~L l d · b p · t C!UC ey~t:nn e"'!r':-n·'!s por C'3U'l:!I'O OU rmr_,S e dcm63ticos, já tinham SZUS i D2 que ara p.:!.!'cccr l3 tJre o roJe.o s~nJ. - 'n···.-r-utos tunc,·onando. ·de Lei n<:> 17, de 1967 W.N.). '"' 
p,~a:1E.CE::t ) . bscs inf:.dtl../:.os, desde c~oo, ressen .. 

-1 ~3"1, Aprove:to ~ opJrtunir1t1e para re- 0 m.:-:m:o ":C:).·to com (.s ve·cttlos .. trr-rm-s~ dos males do gi3antismo, fa!-r~ç 0-~-8, ü:::: - novar os ptutes~o.s da mau-. alta e'iti- Há cerca de uma <>cm:.na, foram im- t:mto ao cumpr;_'m.ento d.e sun.s fina~ 
J>:r Cpm ·~sá.o Diretora sô-br~ o Pto;eto tlma e ct.stmta con:Sid:::r.:tç~o. - Os~ pedidos de vJa iar, num PDriodo de 2·:1 lJàqdc..<; sociais e tornando-se tireas de 

"··' .P,, ...... Iuc•o n• 76, ''·'" 19.c7. I'Y. ue u:a!do Zanello, Llder, horas de !itcnH.ze.ção, C:nc•J viattras '"m!Jre<:>u1smo e d c ,. 
t< <---J- - .., " • •s por falta de condi"ôes U•cnica.s. o.-:: ~. • ,, e ompe lçao pela e.PJa o nfim~ro de membros-da Co-. B:·a<ttl~a. 15 .ie ncvembro de 1037. "' ~ 1Jderanr;a popu110.r. . 

e::ames d~-~:-.s viatur;::.s re~i-stram a• 
w .!;JtlD do n:strito Fetteral. I Sr. PrCJ:identc crn.:.'~ções dos fr~:o.s, pne-us sistema 
}; e!t.t:Jt: ecnatlor Catt>!t-C Pinheiro_ elP.trico em ger:.I, motor, feri-amentas 

Tenno a. honra a c comuniccr e vcs- etc. ' 
u Obj::!Uvo C'.o present-e Projeto de sa ExceHmcia qu3 esta Lideranr:u de~ 

Re~ol:zça.o, de autoria J') eminente Jjberou propor e <i:..tbstitlllr;-ào do nobre 
Scna(l.or Adalt.~.ctõ Sena, é elevar de Sr. Deputado Raimundo Andrade 
7 t.:eteJ para a fnove) o número d~ prlo nobre Sr. Dep\ltado Paulo Ma~ 
membro .. da Cüm~5ão do Distrito 1."','- ciel. na, ComL~ • .:::tJ') I'.1i.sta do Congresso 
deml no senado. ]l)'acJonal que dará parecer sôbre fi 

J IU.l!ificando a Proposição, diz o seu Proj . nl' 17-67 l c. N. ) . 
iJU!Jtl'e autor que "a Constituição do 
.Brasil, nos artigos 17, § 19 e 45 - III, Aproveito a oportunidade para re­
atriblliu ao senado Federal a dis- novar os protes!Oh da ma1s alta esti~ 

Nos úl•imos 12 meses não se re,.is­
trou, nenhum acídent~- fatal ou -~de 
maior vulto. com os veículos de pas­
szgeiros saido.s de Brasilhv entretan­
to, d') Rio de Janeiro e d~ Belo Ho­
rizonte para esta capital têm sido 
const-atados e com freqüéncia lamen­
tável, inúmeros acident .. es. 

cussao e votaçáo dos projetos ele lei ma e distinta consideração. - Erntini Sala das Sessões, 13 de novembro 
sôbre matéria t:rlbutãria e orçamen- ·Sátiro, Lider · l de 1967 · - Aurélio Vianna. 

Os probiem& s da nossa Previdência · 
Social ccnttn.Jaram a a~ravar-se com 
o tempo, principalmente no que diz 
rzspeit-o à morosidade lmrocrática e 
ao desaparelhamento para a presta~ 
çã':l de s~rviços :nédico-ho.spitalares. 

A soluçao ~ncoutr~da para deter o 
P!OP.esso da deterioração dn ~revldên­
cH~ em nosgo .i. .ais foi Un1ficar os Ins­
titutos -. o que ocorreu ~través do 
Decreto-lei nº 72 de novembro de 
1966. 
M~. ao que se sabe cã fora, as coi­

sas nao se encaminham sat!sfatórJa~ 



Sr. .Pre.:;ide:)te 

R-ec;.ueiro,~ na. forma Re:;imcn~aJ. qU~ 
o Instituto Brc'li!ciro tlo Cdé n:::s in­
forme, atre.vés do Ministério da In­
tlú&tria e C'Jmé:'cio 

a) Qual a qt1antidade de café ex­
portado, dos tipcs 5 e 6, scparactr>m::m­
te por tipo e e:n liga com outros ti­
pos? 

b) Qual o r.no das safras ? 
C) Quais as fírmas: exportadoras'? 
à) Quais: as finnas importadoras ? 
e) Qua.is os rortos de destin'J, be~n 

eomo os res:pectvos preços ? 

Sala das ~s:õ&s, 14 de novembt-.:J 
de 196z. - Ucl':; Braga. 

R:':QV2niMEJI!TO 
J\!9 1.054, D~ 1957 

Sr. Presidente 

Requeiro, na forma Re~imental qu.:J 
o Instituto Bra~fleiro do Café, atra­
-vés do Ministério da Indústria e C'J­
mércio, nos infcrrne: 

a) Qual o número de armazéns d3 
café existentes no País, declarand') 
por unidade su~ locali?.a~,;flo, canP.Ct­
dade de armazenamenVJ e quantidr._ 
de de café do IBC existente nesses 
depósitos. 

b) Quais os ~ropril!tários dêsses 
dep6sitos e, em se tratand'J de So­
ciedade Anõnimn, quais os nomes dos 
Diretotes' 
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rf.te1· altamente técnico: o F5 nãol o Sr. Eurico Re:..en(~- QJe_ro M':: r!"J c~· ·ai Ribeil·o. do Exército 'bra-1 aviões amerkanos, êles não pensaram 
jt :tis se aplica t.s necessidades cte congratula!' corn V. :t;;.,. .. pelo l:>l'V-" ~- .1::· ·..;, ú::> Almirante Alexandrino &:1·-' nunca t..m lllstalar, em nosse> p:ns, 
1 t.J--i• 1 pnond.ade da FAB. cioso e oportuno p:c.n:JLl, ... ü:.n.::~ (,.:~ 17:1, r,etz, quando da discussão dos i<2ns D.ma indústria aeronáutica • 

• ;.~.llO n.__o enc::.ntrasse nenhum avião 1 está. fazendo. l·!r.nh.,-:·;,o la.1·:;,n 1· .J. ,::la a Co!lferência de alto nível àc.> Posso adiantar, depois de ter estu-
in, .• ..,ei~-ôll~Or oi~ponível no mercado, ccnlentamemo de vu que b.~.- l~.:...:.v~ .. 

1
2rc Jdentes da República da Amf ·;:a dado meticulosamente essa matéria, 

rndnd.al, H\J-.hol' que o "Mirage III" dias, nesta Casa, <J.b')rtiti eu1 t.~·.nc., ·do Sul, Central e do Norte, revel2:·:::.m fruto de pesquisas e trabalhos que me· 
:fn,;nce .. ; con1o a . área franc~sa ~ra de rea:lismo, dJ a pêlo e de d~).J...ilo, a: sua indisfarçável preocupaçéo C'Jm és-~ apaixona1am, e nâo é a. pn'rn_ew~. vez 
uma das pvucas livre da possiVel In- necessidade de, quant::~ antes, r:apa-, se pretexto de corrida armamentis~a. que trato .do assunt.o de aviaçao -·­
rteaenncia restritivaA que vi~a sen~ relharmos o Min_istério da: ~eronumi- Principalmente_ para nós, isto J!áo hâ. Deput.ado Federal, r~q:ueri pomissão 
do ímposta pelo gove1·no americano e ca e a Fôrça Aerea BrasJlarra~ Neste de calar nunca. que pela nossa m~1o1e Parle..mentar de Inquerlto sobre essa. 
ainda, face ao interêsse demonstrado sentido, a primeira providência seria pelo que está inscrito em nossa Cons- matéria e. ainda Deputado Federa-. 
pelo govêrno fl:ancês .d~, além. da a cria_ção de :un. fundo de canáte! fi- tituição, não somos _?ados a guerr~s no Palácio ~ira~dentes, fui autor do 
venda de material, auxiliar na Im- nance1r0 e tecmco. Realmente, e de de conquista; mas nao podemos cte1- projeto tte cnaçao ao ''GEIMAR" que 
pla,.ntação da indústria aeronáutica no se reconhecer que as nossas institui- xa1· de cuidar do rooparelham~nto da tinha por objetivo permitir a implan ... 
Brasil, a FAB inclina-se à áJ:ea fran- ções aeronáuticas não têm recebida o Fõrr.a Aéf-ea Brasileira, porque n~o é tação da indústria aeronáutica bras~ .... 
cêsa. . amparo reclamado pelos novos tem- só para guerra que ela tra\:la1ha. leira. 

J!:m 1967, então, começam as nego- pos, da parte da ccnduta orçamentá- o Sr. Victorino Freire - Princi- A fábriéa dos "Mirages", efe~uaõru 
ciações brasileiras fora da indústria r~a de gover~o sucessiv0s, sem exce- palmmte pela paz. · a compra de seus aparelhos, irá im-
americana. Qüatro anos após a pri- çao de espécie alguma. O que temos 

0 
talar. aqui, um conjunto para que o 

meira solicitação dos Estados Unidos podído- fazer aqui. todos os anos, na <? ~R-. V ASCONCE:LOS TOJ.,RES - BJ·a..síl po-ssa também ter sua indús-
para fornecimento do F-5! oportunidade do tmnscu:·so da "Sema- Prm_r:_;palmente pela paz~ . tria. a exemplo das firmas pioneiras 

Os contatos com o govêrno francês na da Asa", é W.o-sàmente destacar AI:<_ts. nobre Senador Eunc~ Rezen~ como a "Indüstria Neiva" e outras 
revelaram panorama totalmente di- , dois ângulc.s da imem<t s:mpatia que de, .JR tem exaltado. re~etldamel?-te já existentes em São Paulo, indústi·ias" 
verso daquele encontrado no conti- 1 a Fêrça Aérea B:·usilelra o3..:perta no aqm o papel d~ CorreiO Aereo Nacto- que ainda perl'jiste roem suas ativida ... 
nente amel·icano. com0 esperado, povo brasileiro, implantan-:10 até mes- nal. ::orno <? fo1 recentem_ente, quan- des e que, vencendo tôda sorte de di­
aliás. mo em nossa gen~e um e::;t3.do de al- do nao tratavamos especl.flCame~te de ficuldades possibilita. à Aeronáutica e 

Lança-se a FAB, então ao encon- ma: o Correio Aéfeo Naci·:mal e a pro-b~emas da FAB, numa bela .1n~e_r- à avlação civil o treinamento de pi. 
tro da· solução tmra o se'u reequipa- vigbrc.sa e vitoriosa participação da venca:l do Senador Arthur Y~l'glliO, lotas. V. Exa mbe que oS aeroclubes 
me,nto ae.ronáutíco, já dentro de no- Fôr\a Aérea Brasileü·a nos campos da demo,,strando o que a Am_az_onta justamente se constituem na reserva' 
vo parâmetro: ;t solução do pr-oble- Itália no último cc:niiito mundial. , ?, P.s.8~a ftblJ!'dcnada Amazo~w -~f!- maravilhosa para a formação dos 
ma de Defesa Aérea. E encontra, no Ora, fUrça é c::nvir que apenas essa I v~ .a F:\B. E a FA~, teeq,u_lpad·':\ St~- nosso.:; pilotos comerciais e também 
material francês, a resposta sat1sfa- rep~tir:ã::~ nâo hc :nznageia a nossa :->'f "\1 que a Amazoma na p?.ra . a para os nossos aviadores militares.' 
tór',a para tôdas as questões. mmL3l"da(l; n2m ccr:espon.de aos rn-: frente. P.osw dizer a V. Exl!- que talvez por 

Com o fim de colhêr o maior nú~ seic.:; de c!ô : ;· p"vim::nto aen .. n: u.Uc~ I Con~ede o anarte ao I'l.obre Scn1d::n· um problr.ma de política interná.cio­
mero de dados possíveis, envia à no Bl·asi'. '::""er::s então d~ a~ll- e'l'-.1:->rc""HO de Alencar. nal, o Brasil venha a ser prejudicado 
França uma missão técnica pà.ra rea- agir ràpidrm:::n,:::, para re.:::cl!)era"-ma:; j O Sr. Marcello de Alencar - Não i ma.s não 0 será p:;lo brado de alerta:: 
liza~· a avalia9~o d-o "Mirage". Ne.:;- u~n pc:.1co o ~~!n}o im-:on:.unente per- vejo. no ptom;.n_ci~:nen~o. ae V. Exl!-, d~.r~inistro da Aeronáutica, dado pa-. 
sa epoca. o avmo ganhava fama mun- j dido. No q'.l:: t!.d resp:.t:> ao pont~ J os aspçctos reiVmmcatono.s da Aero- tnotiCamente e com a colaboracão 
di ai pela sua eficiência na campa~ I de vista d\" Co~:::~·n~o r :t12ric.~no, rJ n<!utica r~lativmnel?-te ao recqu~pa- do _Poder Legisl~tivo, porque não ha~­
nha do Deserto do SINAL que tange 2. a~gns~r:ao c.e avwes, to ·menta. VeJO uma cmsa bem mals 1m- vera uma voz sequer dentro ou fora, 

Os .entendimentos , com o govêrno i dos. nós c.on.í:i9.'J."'"'-s, r .:t!- -ca,.ât81' al:cr-, !:?;::r~an~e: a Célnsist~ncia <trole esui no do Con.~_resso :r;:rn.cion:il, que não apro­
f~a.nce~ ganham n_;a.1s corp~ quando natlv!J, na. c::mu:·een~co d:) qovêrn:)! ~ato quç y. Ex~ po~ em dr;:taque ~s v~ a; _atitude mascula, varonil e pa­
u a missao . franc~sa cheflada pelo am~r:cano, que p:lr certo rever.J. a sua mo:.::vntaS mterferenc:as non.2.amen- tnót:ca do M<>rechal--do-Ar Márcio 
General Lcv1s Bonte visita o Brasil pOs!r.ac: ma3, se isso não se éi.er, em· c.-~.:::.3 num pr-oblema que apenas a nó;, de St'uza e Mello . 
.em oulubro de 1967, com plenns po.. outra altPmativa, na re::istência in-' c..Im~re re:wlver. Não sou versado a o Sr. Victorino Freire _ Pe):'mite• 
deres para a d.:-cisão de venda do ma- dcmável d!J novêi·no b!·csileiro, po:- .:-·:.-~<:)da;:. questões ae;::::~láulica:;. a:.; v. Exl!- um ap~,;·te? 
terial e estudar o tipo de auxílio téc- q~e se, trata de Qu'JstãO fund::~m<:h~al,: pc:::~·JI de me manifestar a favcr da 
lJico para a implantação da ind(lst!"ia llC.J apenas. para a aercn.lutica br?- .c:::m::;Ta do '.'Mirage" ou do "F-5". O SR. Vl'SCO:'l::ELOS TORRES-
ae~onúut:ca. ::;ileira, m'ls para o p:·óprio de~~nvc~- 'o· c•\.le é importante, e V. E::~ põe em Cem pyazer. 

A vis~ a o?zsa ~p~o~i;nação a im- vimento dês te .iovem País. Cem P~"?s · dez,:;que, é a_ indevida ilLe~·r,eréncia, · 0 Sr. Victcrin F-- · _ a. 

prensa u~cncana rem1c1a sua. camna- pa-lavras, deEeJo l'endet a since~'id'l- 1 :u ~m:açrs ~<:l';~ra~:as qu2 'u::v:mo tulo me cc V 0 E ~etrel ?011::>~a,.. 
nhn: con~ra a "corrida às armas." E de das mjnh:õ~.s homenagens ao dis- 1 no1~e-americano,. através de su:t Em- discUrso q~ está x~ofe~·io dmag~111f~;o 
(lS JOrnal~. ~o mundo passam a apre- ~urso de V._ Exl!- que, e:;.teja certo. J;?::t1xarla n~ Brasil, faz no tccan:e a gente <.e:::, ,:::::c~ c? ser i ~~~ 0 ·.,.,. .~ 1 -~ 
iertta1·, dmrmmente o problema visto mterpreta nao apenas o pensame11 t0 Hse assun~o. E' bom que o S;;nado do t"s que a F'> A·.. ~ Çv::..

1 
1 .... L\:ln 

i>Ob o· ponto de vista americano. do Senado, mas c anseio, 0 ideal e ..3:-asil façl ~ua vo-z presen1e par:t n;estado a '.r~a pcl_ea 
1 

raf1 e.Ira te:n. 
As pressões de ordem econômico- as afirmações da Nacão inteira. :anrar o seu prcte.sto -e animar o -=<:l-S·· lhare de eds e 1,ais. 'dnc us

1
IVe ml-

1.. · - - o s M , 1 c; - ·n - d ·"' 1 1 · t s Vl as -<-m s1 o sa vas nos mancerras sao dadas a publico. co_ r. arcetlo de A en.car - o w _..xoye1 o a n~o a m1 •. r a 1n er- Ionginquos sertõ"' d - h' ,-
l1hecem-se, na mesma data, as ten- nobre oradcr me pel'lllJtiria um a par·-! fe~;>;n~la. ~ exphco porque: };ara se., de carrejra .o ... sCo'i~ e ~a? a avd~o. 
tativas d~ ~ressá.o ~ô~re 0 Minis~ro te? g.mr _mclus1ve o exempl?" de p~trio-i maiores insÚtuicões ·criada~! ~~~a ,."~ 
da Aeronauncà brastlerro. E de Clr- u SR. VAI:J.CO.l.'!Cr.;Lúcl ·ru.ct.KJ;!;S _ tlsmo do Congresso norte-amelic'lnO JJátttJ"ca e an•'at' de .. 1e P. ~e.o: 

1 b · · · · · que neste mo nt e ata ' ~ I , , --- SJ nc1oso seu CQ os ~m maiS _restntos, chegam In- Concederei com p.azer. Queria ape- . . me o. x men.e ne, trabalho é eXtraordin"rio A 1 ' 
fo~*m~çoes ~ dizer que o "govêrn:> nas, responaer à opOituna inrenen- te memento. pel~ palavra do Depu- ~eremos de reecminú a a ·A"'r~~ÇI ~ue 
nn1encano nao aceita a possibilidade ção do Senad:n· Etuic:J- Rezende que tado Long, se nao estou eng_anado I d'! oualauPr f" T d _ ... d au 10a, 
de ll::lS33. _compra de Mirage"... ~.:oadju~a o trabalho ae que hojé dou ;l:·cmove camp~nha. de reduça:"1. da I c-orrar filP\rrts e,~nfr;r-nó ~oo~lfa;:~~~~ 

AS posições americanas ainda p~r- con~e~m1ento do _l:lenado, sobre as ne~ aJ_uda. aos. J?<l:Ises su~de.senv~l,Vldcs,, dG->\1' F'i.rcio d'! Sr.ma MPUo, co~d 
mt-. .-leCJ_tn .malteradas. E pior do que goClaçoes dos _avwes amencanos e a ~;cmo~e ~ Iflc!a ~ampd"l?a ~v-0 re-, f' fi,;emos em t8'·no do Erigacle't.·o 
1SD, nao apresentam nada de con- COJ?Pi"a que toda a FAB deseja do.s cr~o 0 15t0_ aciO~Ismo, tPI~m~~e cam- Edu?rdo r.:nrne-.c; no trabalho QlJe êle 
ereto em matéria de espectativa para d.VlO~ ".l\~wag.3'. Agtactec,mao o apar- ~a~ .a em orno 0 pro e~wmcm~ De n-ixnn p1'"'n'O'i"'d~- e que 0 atuai titu-' 
o iu:urc. Basta dizer que alé o mea- te_ d~SeJo salientar que, por coinci- ~c.l: que .é bem cedamo.,; aos~ m~-~ Ir da Ae"onóntica. vrm executando 
do o.:: nove-mbro o govêrno americanJ dencla, S. Ex~'"'me b.pane_ia com a Ies Jnconsis~entes. no .se_nt.do d-. ax;t-1 com a maio d"t- . ,.-
não encamjnhvu nem siquer Uma roseta do Mérito Aemnáutico Santos mar o BrasiL os ~r3:sile1ro.s, o G~ver- · r r mtna~a::~. 
prop-:;~:a tie venda do F-5 para 0 Dumont na lapela. A FAB já pôde no e o povo. brasll~u~s, a reao;t_rem O SR. VAC:COXCE~OS TORR.F-3 
BI'a"il. 1\Ls pu'Jlicam que estão prcn_ c..emonstrar a V. Ex:J. e ao Senado que ccntra ess:'IS ll:ltromt.sso~s e~trangelras.l- Tei? V. Exa. razao. Relemb:·o,, 
to.$ a vea~ê-~o! tem a sua atenção voltada para esta oue nunca no~ levarao a nenhum: neste. ms_tant.e, o que ocorreu quan-

.fUnda n:o 3:-~ ?PU~~~midade viajaram Casa,_ que não 11?-e faltou nem lhe sucesso c_onsequente e bom para o do d•scuham::s a n:.w~ Cart~ Ma,.na. 
:p&..ra o Panama e, após, para Was~ faltara com o ap-o1o nesta hora difícil nosso pais. , Na pr_o-pcs~a que fo1 envm'"'a p2l'l 
hihg~un DC, junto com o Embaixa.dor que está atravessando, em virtude de o Si?.. VASCONCELOS TóRRES _. 1-x::>cubvo não constava o nome dn• 
Tt:thill, os Gcn Moore e Gen Linville pequenos detalhes de política in~er- Justiça seja feita nobre Scn.:'1dor 1 CAN - Correio Aé:·eo Nacional. O· 
ambos co:rnponentes da Miss2o Mili_: nacional, até dir.l~ mesmo, em vittu- Marcello de Alenc~r. ao própfio Se-I ~ovêrno é o~ri';ado a mantt-r o ;-;er 4 

1al' Amencr..na no ~rasil. Levaram de da pouca hal_;nlldade de. alguns ele- nado americano, onde uma voz, a doi v:r~ de ~Grre1os. Téda:; .as c9nstit11:­
pa;ra os E_:;;tados Umdos sua extrema m_entos do Go":e1·no Amencano. Citei Senador Wayne Morris se levantou! ç?e.., traZJam "e o Conew Aereo Na·, 
plleocupaçao ccrn relação à posição ha pouco a opmiâo abalisada de dois para protestar contra O artifício da' CIOnal". E~a a elimina cão de um:1. 
adotada pelo seu govêrno sóbre 0 chefes das fôrças americanas, segun~ corrida armame:Qtista. Quand'J se· frase que Importaria, ta~vez. em áe· 

aSf'iunto. No entender dêles "quem do. a qual, em última análise, o pró- compra o material americano nto há \")"E'tímulo·nara tôda a oficiali::lad?. 
co,mprarâ o Mirage para 0 Brasil se- pno Govêrno americano é que iria corrida armamentista· entre anta ! O Sr. Victorino Freire - S~u de­
r& o .g?vê~·no americano" ta.ce à" in- forçar a co~pra dcs_ avi~es "~ir~e" quando o_ Brasil volta Sua.s vist~s p:1~ saparecimento. 
transigEncia de ponto de VIsta adota- dada essa mt~ryençao msof1smavel, ra a industria européia. então aí há' 0 SR VA '3CON"ChLOS TOR? S! 
do. ~ ~Iara, nos negocro_:; da n_cs.sa economia corrida armamentista. E v. Ex~ sa~~ _Exato' 0 c ~ ... ~ , . RE. 

_E f:ao bem sucedidos em sua mis- m!erna, o qu~ nao pcctemos tolerar. :1e que quando queremos comp~:ar ma-' 1 te· · ... eu ,d1. -~pm_eclrr:~nto. I.'U 
sao; ccnse~uem convencer o Departa- Nao envolve Isto nenhum desaprêço terials americanos algum·1s vêzes co-· u 0

1•s Se~~dor-. V c Dl~no Frene, 
mento .de Eshdo a uma modificação. ao país do norte .. Se~ entrar em de- mo foi dito no Senado, ·as negC.cia- 1 · 1 ~ r. zctonn:J F1·ezre - E eu ta m-
E o milagre acontece. talhes, pode-se fixar mclusive o fato cões diplomáticas se prolono-am D"' -~em, 

Após terem passado 5 anos negan~ de que serve _de matéria torrencial em Ínancira que, neste mc:m .. en{O, â vo;• O SR. VASCO~CFLOS TORRES 
do à América Latina o direito de alguns jo~nais, alega_,n~o a ~orrida de V. Ex!', oportuna no meu discur-' - Houv-e um deputado, por sinal da. 
modernização de suas Fórças Arma-- armamen~Ista~ na Amer1ca Latma. so. ressalta exatamente aquilo que I bancada situacioni<>ta, ccrno eu,· qua 
das, o govêrno americano decide li- Se a~mdo este assunto, o_ fat;<o. com estcu procurando subiinPar no dia 1 c "legou a me dizer: "Pedindo Vo'3sa, 
berar a venda do F-5 para as naçõe.o:; conheCimento de causa, pms. fm ob~ de hoje - a atitude vatriót.ica do Exa. a manutenf'flo (10 Ccrreio Aéreo, 
ao sul do Rio Grande. serv::-dor parlame~tar )unto a Confe- Ministro Márcio de Soma Mello, que. Naci-onal, devia trrnbém pedir a do, 

O Sr. Eurico R,ezende _ Permite rênct~ da Orgamzaçao .dos Estado~ o~ecisa dar aviões aos cadetes brasi- 1 :r Grupo de Cavalaria". Então tive 
um aparte v. E:xa? AmerlCa!lOS em Buenos A1res. E aqm le1ros, que precisa prestigiar a indús~\ ccasião - e cito 0 f"ato porquo' Vos-

quero citar os nomes do Brigadeiro tria. aeronáutica. 1 sa Exa., Senador "v:ctorino Freire 
C O SR. VASCONCELOS TORRES- La~arnel' Wapderley, Chefe do Estado Não .sel se V. Ex"" tem conbect- 1 m-t'ncionou 0 ncme do Briaad"i ', 

om prazer. MaiOr das Forças Armadas, do Gene- to de que, muito embora comprand-o[ Eduardo Gomes _ tive ocas'ião ~ J~ 

--·-
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Sr. Presidente. V. Ex~ vai permi-~ do eminente Procurador-Geral da A Resoluçã-o n9 2.15? des.:-• Assem- dade de garantias adequadas cont-ra. 
tir ingresse eu agora. ràpidamznte, Justiça Eleitoral,. Dr. Custódio Tos- bléia pede expllcltamente a Confe~ ~ u.rre.ssão ou ameaça nuclear pro­
n. campo n:Hmal das minhas ativl- cano, o Egrégio Tribunal Superior rência do Desarmamento qu~ dê prio- vinda de países não signatários dG 
dades nesta casa, para dar ·~iênda Eleitoral, em sua reunião de ontem, ridade ·a"' assunto. Ou~ra Resolu;ão, tratado, assiu1 como garantias .o.íti­
de que o Presidente Moura Andrade, em tôrno de decisão administrativa de n9 2.162 trata do desarmamento das de que os paises militarm~nte 
em sessões anteriores, deferiu, ~ntre e que deverá ser homolcgada jUdiei- geral e completo, demonStrando;- nucle::.ues signatarios do tratado não 
o-Jttos os seguintes requerimentos de almente, na sessão de amanhã, i!l- dêsse modo que o Comitê de Gene- utilizarão essas armas contra as ~Ia­
iniormações de minha autoria: terpretando, ou melhor, pcderiam')s bra deve voltar-se, intslramnete, ~o ções que terão renunciado ao uso de 

.\3 Ministério das Relações Exte- dizer, aceitando uma velha delega- preparo de um acêrdo internacional armamento atômico como meio ele 
ricr:es, sõbre aquisição de motores ção leglslath·a decidiu - e vol~o aqui para evitar a dis.semma0ão das 'clrmas defender a segur~nça de seus p~ó-
"PUrmeister Wein", ao preço ll.Ultá- a focalizar o ca.so do Espírito Sant.o, nucleares. Uma tercPirá Resolução prios povos''. 
ri~ de um milhão de dólares da Di- pcrque não conhe_ço as peculiarida- da ONU, de n9 2 .149, anteriot· às duas 
na marca; des dos outros ·Estados frente àquele já. indicadas, continna urgente d.p~lo 

Continua, o embaixador brasileiro: 
Ao Ministério das Comunicações, dispositivo constitucional - que, p!Jr a todos os Estados no sentido de f a:.. ..-a d~fesa é uma preccupat;ão Je ... 

sê.b:re mantagem do primeiro r::entro essa decisão que deverá ser homolo- cilitarem a ado~ão de llill acórdo de gitlma de qualquer Governo. Se 11m· 
de triagem mecnico-eletrônica. do gada judicialmente amanhã, não ha- não prnliferaçã.o· de tris armas, no país renuncia a oiJt~n~âo ou à pro4 

Brs.pll; verá. eleição para prefeitos munici- praz-a mais br~ve possível. dução, pJr meios nacionais, de llis- · 
A, SUNAB, sôbre- processo de con- pais no Espírito Santo em 1968. Para chegar a um debate mais _u~ ..... ~.s., c:caz~s ccntra ata:".ll.le lJU 

serV:ação de carnes e outros a.limf:n- '"·:~mato. e.s::::a dec~á-'J, indag·::t·-se-á: objetivo, o Comit-é dns dzzotto po- ameaça. nuclear, deve êsse pais cel'­
t<:-s ,à base de irradiação, que dispcn- como, então haverá a eleição para têncías d~cidiu, em principio de abril titica-r-se de que tal renúncia - de­
sa p congelamento ou resfriamento. cobrir .o mandato-tampão de ·lois de 1967, suspender seus trabalhos por cidida. em c~Jnslderação de interês.:;es 

Ab Ministro da Viação sõbre pam- anos, para que fique assegurada a seis semanas para que as duas .:;u- maicres da humanidade - não acar­
lisação das obras da rodovia que liga nã.o coincidência ét~tenhinada pel-a perpotências, Estados Unidos c Rús- re.tará conseqüêncms irreparãv~is 
Demét.rio Ribeiro a Vassouras, Esta- Constituição Federal? Aí caberá ao sia, aJustassem entre si os termos de para :>eu ·~avo. A opinião pública Ja­
cto du Rio. Ao Ministro do Trabalho, Congresso Nacional prover e legis- um anteprojeto conjunto de tratado mais podt,f!:l comprzender que, ,lbdi~ 
sôbre auxílio aos operãrios da Fá· lar a respeito, adotando uma de trêl'i de não proliferação.. ca.ndo de sca ca_._ cidade de defesa, 
·brica de Tecid-as Campistas, em alternativas, como, por exE:mplo: a Em text-OS idênticos as duas gran- um G-overno não haja ao mesmo 
Campos, Estado do Rio; finalmente, eleição direta para o mandato-tam- de:; Nações apresentar2m esse pro- L:mpo obtiao garantias razoávêis e 
ínfc:.·mações que pedi ao Poder Exe- pão de dois anos; a eleição de prA- jeto, mas o fizeram sob tcrma que àamciouras de que a nação não vet1!Ia 
cuti'vo, através do Ministério dos feito pela Câmara Municipal, para não logrou satisfazer a todo o Co~ a ser, direta ou indiretamente, ol..Jjeto 
T:ansportes - RFF S. A. - sôbre cobrir o mandato-tampão; ou a no· rnitê. de total destruição ou de chantagem 
S"t:.p:tessão de dois horários dos trenB meação de inter-ventores. São as três Discursando na S::!-3-"ão dJ 31 de nuclear. :-t::m os Congressos ou 1·e~ 
d;; .. L·~ -:,._.~ -·a·scuras e Barra altern-ativas que, em ,élecorrência da agõsto do corrente 2no, o E·nbat;;:.'l-~pr.:.Een~.-antes 1e1a1s do povO poder·am 
do Piraí, Estad-a do Rio de Janeiro. decisão do Tribunal Superior Elei-~ r w • J.'!':~Yedr · d'l :::• '"- a, u~1 e_e da ratlflcar um acôrdo internaclo!n.l 

E:ta O que queria dizer, Sr. Pr-esi· toral, ter"ão que ser examin-adas pelo Delegação elo Bras1l, d::-ixou claro c.s que dO.xasse de ccns1derar cs requ:sl-
dfntc. (}'luito bem. Palmas,) Congresso NacionaL aspectos negatrvos e m:::tceita.v~LS tcs mlL11onos de segurança nacional.,'' 

Ressalve-se que as elejções do ano dtEses textos. 
O S ~. P~E'SlDE...VTE: que vem noderão ser feita, mas na Os pontos principais d::,s objeçõ3S Em s!ntese, o embaixador brasile.i­
(Cattete Pinheiro) - Tem a pala- hipótese dã. e~istência de mun~cin:oe d:>. embaixador bra.slle;ro p:::d.em ser t'o ll-f~ndeu perante o Comitê as se­

vrv. o Sr. Eurico Rezende, Ltder do noves o que nã;) ocorre no caso (]')' a~s:m rc.;mmidos: 11;1> c~ u~l", :;extcs ~h:;.u.~s t:~sno: l") extensão a t;cilcs 
g::;y(lrno. , Esuírito s:mto. . nao levaram em c::-n;.u:l~r~-:uo as os h.·~~a'-cs do acesso integral ao pro-

' . ·~ , -,.. J Eta essa. Sr. Presidente, a notiw preocupações de grant~e númtro de ccs.;:> t::cn~ lÕJlCO nuclear para fins· 
~<-' ,:..~. EL3 ...... 0 REZENDE: 'ela que dese~ava. comunicar à Casa I p:~.ises, comp··cmei.emw, d•~S! ;ncdo, pac.íiícc.;; 2"J S~3urs.nça. absoluta a 

I 
· I · J'd d tê das a-; Nar õ:;s 1ace à ameaça d~ l.'lem revzsõ.o do orador) _ Sr. e ''T ... ;·~"'Yl. r,, p: B..1'1"-i8 p~rte tran- a umversa 1 .ttte qu~ ever aa a'c2.n~ · 

I 
2 R 1 um a.aque atúmlco; 39) fixaçã-o d~ PILJidente, :..·zcsntemente nesta Cesa qüiliz~r os d-:Jis p:?yt,idos polit!c?r;, çar; ") !1 eso uç::to I?' ~.G2~, '!dir-- da~.a. para 

0 
in;cio do desarmam':nt::. 

o Uu:.tre S.:m:.dor Clcdornir .M..ilç~' que, no caso esp~üf1co do ES!)!TJto tada, na XX Assem1! 6 !3. c'11 l'T;:~õêS 1 a:.;~ .. ·..:.ou que~tào que colocava a opt-1<·~.--. c .~.> r'. a ..;.rn a'J;;C' 1 Utnmenl::! 1 ~ni~as, re~chn~nca,·a ~-.~.::. s> llCJ0- <.L'c.l:::..· li l~ra. a Plralsaç~o d:~ -:::·a.­
n:3'l pjlftrca d-a pais em rc.;í.nc dzt int::re&adns em flue se rc..,.Un:r;-:e 

1

. CJa~o.cs. Súbre drs:.._.n.~ -~.::~r::..:, um· t:::co r.... _.~ t.ipo de urn1as d%tr:.tidO­
p~.·.1l~xidatie. Ê o problema dRS <.!Li·: aqu.:-h pbito esdrúxulo, isto é . .:-s+::,- equll!bno r.c~itf!vel de • ·.r·:'·_::.~':;:; r&.s. ~ 
çé-:;, n.tu.:Clf':!JS, tendo em vls~a qu~! belecü·se a fi~ura Cle u,n prt.!cii.o P.m! rnúttws".' o qu-3 n.:._:1 c:~·-c.::'rlza o\ c.:m.:rn -dis.insL.ir, d~~ci~ lo~o. sr. 
tt aonstüulção de 1Sô7 es~ab:..l:=c:;u cxerc·cio e um prefeito et:Ho, >e:r.do aJ?.te~rqeto amerM::::--=.-~·.c "O, ~~eis P~·z:~d~a~e. Lntre ~rmamento mtclis.r 
a r.:.,:;a .ti1o não coL.lcidência cta~uel;::s que êst~. al2m de. c:mv.·ni:::ncia d'} trr Di!O c:.r,lta. l.'le. ptõwüm •• 1.e, d:) um o u~o i.-c.U:ic.:~ tia entrg.a nuclear. O 
L 1 ... ~ !.1 v lJ.:o. J r.a:a g=.·;o;>.i'~ man-télto de r.penas dois anos, levêl.- d-::r.ermall!e~,to g':".ral e_ c:::r:..;:-,etJ, ·r.:::, vr~m ...... ,.) e in.,.r .. L . .J.3n~o de ct;:si.~"'ll­
r.: ... '~)J rc!.::s f5b.iuais d:pu- ria. ct')is anc-s rum·compJS"i'l de es- ~'l ~ontrar,:J .. CD':JU::..ULo r~.e~um a:; ç..:.o, úJ mcr.:andade e de ruínas. o 
t<1·:;.:à f..;dêraü; e senadores. pera pBra a sua investidura. ~açoef? qu~ Já pcs.s~em ['t::cJa>s dJ ..,.:gunr.....l é hl._io qu~ impulswna, tti-

Ertt vlr~ude do mandamento ccns- Era a com1mica:;ão, sr. Prcsid.m- armas nuclear.:!S o llvr~ e d:?cric.o- · 1 ;..:.1l.:.~:.a c es .. rucura o desenvolvimBn-
ti~u.:J.onal., em vãrios Estados bres~- te, que df'sejava f.1zrr, pGrque se ~ratP. nltr~o amnr~t.o. d~&l1J S<.'H ~;'!:-t:-n~·!~.l, ~o eco:ll.m~co dos p:::vo;;. Não lmÇJor~ 
lelr..:p, ter,a.:-..1os. de enfrcntn.r~·u~a SI- de matéria rla maior imprrtãn.cif!. e olm~a o'ls Estadcs a,:n,da n. ~ ... !l."'f3Ul- "~que_ ~!Juns const1E'rem dificU ~ssa. 
tUJ.':ilo vcrdadctramcnte :. e~drux•1Ia. de remarcado interêso:;e não ap~nas d(lre..: .~ ... sse arn12m .. n ... c-, a ,)-maJs O u..~s ... n:,.ao: d~de que as duas apllca-
Par~'J a melhor compreensao do pro- para os na.ríidcs pol'ticos mas. PSPE'- adqurru_em. . . . ç5e:. vodcm ser feitas, -sempre lla-
blL!_qa, dou e~emplo do que iria oc~r- cifica..In~nte uara. cs can~id8 to 1 Ps Jl!stlflCa.ndo · SU:l. lr.pn -.r:-n:Jo I' O vcr<~o .:orr.1a capaz de permitir a dis-
rer tl.O Estado do :E:sptrito Santo. Ali futurrs elc!r;õ ... .c> muntclpí!;'>. (,"'.Tnito prOJ\~0 • .dt.sse ó e'nb~l'·,"d~!. A-:~-,-::Jo cr~m:.n:~~--:o e c:mtrôle no resp~c ivo 
sç r~alL-~J.rarn eleiçõ':'.S g~rais, vale bem!) ~a ~,, ... -~ri'!· . , :a"...;r.c~. O processo tecnolóJiCo, P.le 
dl:-~· _também para prc.felt.o.:: e .v;; 0 ~--. r~-::·;"!~:21";"':'::: ··-~soluça(! úH.im!l do p,.:.;::· 1a. de ':~~L.Jl"'~O, tc.rá. que ~escobrir, coro_ as 
re-.c.~rcs .. a 1?, de novzmbr? ~a- .1.9~6 ·J •• ev~tar a prolif.:'r2.<;<..0 G.õ t.;·n::_:..:.s 'lU- \O:~).:.rlénc.~s pesqu~sas e apllcaço.:s, 
e, P:t1P diopos1t1yo da constitmçeo Ce (Cattcte Pin.hc;;o) - Tem a :--a- clea:res e, no ent::nd;.r rl~ ~.:.1 (3ov.:r- n me:os d_e caracteriz~r a ft-btica"ão 
l~G ',_em d;::ccrrencia do. qual a Con~- lavra o Sr. Senadcr Nogue·ira da no, a crlaç-do e man..1tenr.:Oo C.i.e -:on- da Prma destru:dora e do instrum'}n-
tlt-JJi:O c.::qHx:::ba per~?u ~- pr~-c·n- Gema. por c~são dO Sr, Sef!J.dor dições de sesurença ::,!o'-;' I, d; lor~na to pJ.cífico. 
t? ~ } 0m21ldo C?~~· 1 tucwnal. tio Lino de Mattcs. que uenltum. pals po.:;sa tfr mo~lvos Htsse uLc.5mo sentido, man~festou-
'P-', n.amos ,ter elelÇ'O~ e?hdU.~l:S a ~ ~ .. ~.. para produ:?t:r, Olt'--.cbter pc1' O'l r.:s s~ P'r'"'nte o Cmnltê dos de:->:ol·to, o 
15 ;., novem r de 19"3" ISto e na v -- l(:J:JUi..T:t;",~. DA G.".:i..í.--~: - ~ --,~ \,. v o ,~ • , .• , meios o armam~;.TltO- rue:.-:. :--:o ·lU~ 1,"llin~nt;} E.nb.:l-ixed<Jr Gt:rg!o cc;.·rma 
m ... ~u~ do Pumdato dos prdc .• cs e (Lê o seçuinlc dlscurso) Sr. tan:Je ao trate do da n.:..o p:~l~:r.e. 2.n ~n, cesta, SrcreLcrlo-Gcral do M:.i-
ver.<t.G.?rcs eleitos em 15 de no-r:."l"l:Jrc !'r;:::.Idmto, no m::3 de setembro ui- de armas nucl::a::~'l. pCj~-"~ J;úr nl.:;l.:r:o dn.s f!::laç.Jas E:(eriores, em 
Ó'-" . .,::.63; e os ptef::atos que 1"2-~:'!l? tirno tive- oca:,ião de assistir, ver e com certeza que StL~ t:..t::l rc2:t.:o.J'.li- di::curso çu.; proferiu perante clto 
e!c' .. :-~ a 15 de novcmb~o de lSSB it- obs;:rvar, cumprindo honrosa ~.J:!o dade, e pori:'t~to liua. u;c~c!a, r:jJou- ór;1ão em. 18 ae maio c!o corr:mt~ 
c::J.r-__ ,m t:';u:::.rd::tndo dOIS anos DD.t'a que me _;'oi ~om::tlda p::!lo nobre l::'re~ sa na existência pr~•.rta da ut:s <?OU- a )' • 9 d -
e,:,.:,;.t><.r o m~ndato, o qu3, tJ_ C!'L"!..nto, . . t d t S di'ço'•o de s:o>:rur"'-lça. '''.·o 'b<t.an•,e rJJ. "cL J. n4.ZS a o mesmo mu, Slo.cn e cs a C~sa, ~nadvr Auro ...., -~ .... · ... ~ .__. , o Dra<;il assinou com o jHé:~'c~ ltm 
s.: ~-~;ln er;t janeiro de 1971; tcr:~:n. :.\loura Andrade, os trabalh;::s dn o tratado dcvç, e pede, :r,l'OJ,1o·.-::r o Trata~o para a Prcscriçfro d:1<:J Arnl3.S 
a::,::·.t:s, doto:; t-nos de llU!ndato. ConferCncla do DêSc.rmamcnt!), 1ea- .:..L,roJ e a il::lsliouc.~;~.··- -.~o d:ssas t-rucleares na Amérira I..attua, do ... 

11,; impllcacõc<; serir:m pcao.sas, a l.izadqs no Pah!s des Nations, em condições de paz por rn~ 1 e> tl:> !.,'"ta- cumrnto êste que é exprcssi\'O na 
p.::. ~· d2 clificuldede de se e:;colh"'}- Genebra. belecim.;nto de oJrige.-:-ôe~ j"r<dic.u rr:.snlva ou no resguardo do uso pa-
rn1 C.\:'!1diC:.r.tos válidas, sob o PJ~1to ·Jt de> meu estrito dever r-elatar ao precisas a. éSQe resp;;ito. circo da enerria. nuclear/ . 
d_e -~·;s~2:-~ ~e .... c~~~,:ida_de~ de co-llp~e- Senado, pelo m~nos em linhas ger<:.is, A f1m de colocar a q .. ::ost~,; da se- Em discurso de 5 de abril o Pr~-
u .. ,.-_ ... u ... mt .. ~c.::s ... _publlco e do :i..,s- r..s cbscrvações quo pude resistr:::.r g·ura.nça em sua exai:a P-n:;J.:c~sP., sid.mte CL•sta e Silva tarob'.!m ct:::iXJU 
c::;r 11 llo r.j:omtst~3.~Ivo. Bast~ yu~ !'~ neEsa. cporttmi.dncte. I deve~se dizer com t~dR. a fr;n;:.t.:!za ch:.ro, in N'rbis: 
d1s.::. nue, em VltlUde de d!spCSI'!aO 0 ., ...... -.,"~ 1. . ~., que o fato de que al·'U!r'II'S nr.cõ~s 
cc- "' •Jc-:m.,l de di.s c~icô"s da Lel y'l'J e::;~· 9 ·y~~•. pre.unma!men~~ h · ~ ''Repudiamos o arml!m·.mto 
d,." -~~·~Ie~·. iÍid edes fu~cio~Í' .. ;:) pú que a cont"crt:nc1a do DesarmamentÓ v:n ~m .!l .prcduzll' arm?s nu~lC[!fes l t 

~ __ L .• w a . o · ·· - é ór á das ~ . 
8 

Unid d 1 1, nao e o un1co causv.dC·r d~ pr:lulr m:1s nuc e-ar e emos consciência dos 
blk 1 que fls.:;~ candidato a Prefeito, i 0 tr .l. ~~0"' a~ e a. r>- de se.,.urança neve- se .comki;rar gra,·es riscos que a sua dissemi .... 
dip:..::tnado. t"icari:l. afastr.do do c:~.r~o; zcten ?

1 
part. • ~ 0 pre~en • ap:: 11as tambéiil que ãiguns pa.if<>.s j? pr;du- nação traria à humanidade. -

· t d b t · d n ·.... ezo1 o po tnc~as que sao as se.,..um- . ,. . . Tmpo·o-s'e porém qu -o c 1re or e ance> .ena e rcnu Cbi t . B' . . B . n B 1 _. . .;. C tram e c.:n .. .:nuam e prc.:iuzrr tais , , e nao se 
e ~-,~~arda r doi~ anos para assu.nlr o esd. ~n;a.d~~. {!'~d· ~ garta,,_ . a- armas em quantide.de cr~scente e, t:e crietn entraves, imediat03 óU po .. 
cnr~~ d>;!: Prefelt.o. na. a.. "a '?cl n_I os· .a. Am'"~·.c~, me permitem de qualidade c:1da vez tenciais, à utilização pelos nossos 

•-,.. tão. t 2r:amos isto: eleito Pre- Etiópia, A f?dta, _ It_áh!l, MexlCo, NI_o,-e- melhor além' de ue aiO'uns dêsses pa;.zs· da energia nuclear para 
fci:o, êle a3uardari~ dois ano~ para ria, ~oioma O'R.~u~llca Arabe Um~a. países llão pareceit dispoStos a nar- fim IJacificr's. De outro modo, 
tcn:nr P0-".5~ . .Havena uma espec.:e <!e Rumania, ~n.,!at...r-~a, ~-x:_landa, .f?~éCla ticipar de qualquer acõrdo ile ;.e.s- estaremos aceitando uma J.lOVa. 
S1ff:?rpcsiç-ão: um. Prefe~to em ~xe~- Tchecoslovaqma e Umao Sovietica. trinja. sua capacidade nuclea~ bélÍ.ca. forma de dependência, certamen ... 
c1c~ o e .um Prefetto eleito. E depo.Is A tese qu~ OCl_:IPa, no !fl-Dmento, Jl:, portanto, a posse da~:> armas te incompatível com nossas aspt-
o ~feito eleito em 1968 to!?.:tr~a tô~a a atençao desse Comi te, é a do nucleares que fornece a justificaçã.o raçõeh à e desenvolvimento". 
posse· em janei:o de 1971 e uca{Ia acordo . sõ~re '? desarmamento nu- para outra espécie de obrigações que Não,.. há dúvid portanto, que D 
apenas com dOis anos. de manda ;;o. clea_r, nh ~lS~uhdo desde 19ti5, em deveria ser assumida.. pelas potências Brasil está sust::rltando em Genebra 
M~ a_g?ra. Sr. Pr~tdente, e esta c~rater prwntã:!o, por recomen'!_a- nucleares, ma.$ da qual não se en- uma posJçao correta. E ·segundo 

é a pottcia que deseJo dar à casn,: çao. da Assemblera.-Geral da;s Naçoes contra qualquer menção nos textos observei, as discussões da C.onferên­
aco1hendo em grande parte parecer Umdas, em sua XXI reunião. apresentados, Refiro-me à necessi-Jcia se deslocaram do proJeto apre-
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sentap~' peltts Estadc3 Unidos e :pela I que são os Estados Unidos e to~. Rús- mente, além de nume~·oso.s outros m>B-\ que q 185'1 tod..:t; os pa .ses m.ant(ni 
R~ie. para a. proposta brasileira. :;ia. _ lhu::. .. m~mtc~. ··.r..".":.us!.ve no campo do junto dC:e E.'1l:..a.ix-adorcs e D-~lega-o 

· · . . . (Lendo) - A Ftança, que nao. abre petróleo, do xist~ betuminoso. Sel'ia• dns es~-'~::1 'i p Sr. Atillw Fontana - Ferm1te 1mão dcs seus direhcs ú'J' iaiJTicar c.r- uma intc:;1aç...,o ú.a Arn(r~ca Ladnu,l E' in;e~·~,.;.tr.te observar Sr. Pre4 

V • Ex?- um ar:; arte? mas nt:cleares, inclusive para fms em em ~o espaço Cie tempo, s:~luc10- s1deníe, que n~~:re é::-ses D~le;•,1l!lT3 íi~ 
Sr Nogueira da. Gama - Com ~acíficos, já produzindo, como se sa~ nando h.a}e prcbl<:I:Hl3 cmciais à vi- guram <anJll.T~C.lHe 14.3 QUJ :JJ' • mem .. 

p ::::er. • te, a bomba_ a~ômica, não fa.z ptu:te da de nossas pcpulaçües. bros dos P.''"<:-~·n::n.~:>3 d~ .,e J.S lJat' r-.~, 
_. c.l3. Conferência, E css~ uso p8.C! . .:ico e,;a energia atô- .:;er:do e-;.,a d..-s1S'1.ac;a:> fei~a. com o cb-

. Sr ... Attzho Font_ana - :'\ .:mei·- :É: irrecusávc: a posição de ~.:-oen~.i- mica que 0 Brasil precira empre3n- ~eil_vo de collcra.·~1' ao3 _~crpr.3 l::!0~s .. 
~I nuc1_-::.~· 1.:-.J. f ro3 ra:-:J!~-::1s é, nencia. que 0 Brasil assumiu na Con- d:!r S::!m perda de ma'.s tempo corres· Jatrvos las. na'.-?C~ assir,J_ nopre,c.-..-
.a.. j~,- ~o.n.side~ada uma das f.J;hnla~.:; ~.._~t.::c:.:::, c'.; trl _modo que ü próptío po~d.:mic, a:slm, na reahda'de, aos la~as o 8nss-:-) .o-~ ~e. mD~w:·:·~m ~0~1 
m ~ ImpresslOnS:_nt~s para o. éles:o-n~ ciJ.€fe na I:::2!:o&r:.~ ... o dos Esüdo.:; U7?-:- ""US p::Js'ulaG.os na Conrerência ele lll~.mm.<.<J.[:>.S o..~a, ~tlVIdad '3 a•:> ]l,J.('l-
v vunento 'eCDil::lffilCO. e. -?ocml dasla.os Eml:aixador Foster, no seu :~!- ~•- L · - cac.o CC'llll'n 'E:U,·.cp-~u 
n ções. R~c::nteme1~te, VIaJ_:;:ncto ~el.a tim'o dis~u.·1so da setembro fintln, ao Dc~~rmr..m:mto de ~Jn~bra. ,. ~· A luta •tia I~j ... a~; .. ,.{a. parn en:1:--.t 
E ropa OCidental, tive ocasmo !!~ ou- se desn:::ctn· de seus pares, de regresso Amda e~ Genebi a, ...,r· p · edden- m .. sr.e Mn-:cu "!fl. at:sta. a ~ua l..~~;:u~ 
vi· opiniõe~ ?e rapr~.sentant~s~ f.!" }_;~a- ao seU paiS, discurso a que esti~e te, p:·o::.ur~l saber como m;~.davam (IS tude e v co.cc.1 ~r. te a pc:.·p:::cLi\a. t.e 
ç. es que na o dispo em e nao. tel'!l, pr€sentc, t:.sou de linguã.g~m . mms tr11balhc_s ~{) GAT~ - Aco!do Ga::al f..oir-cr grana-=s alteraçõ::s, p·J 1 s '-i , ':·· 
a: da: estr]Jtura.da a explora~ap aa atenuada em relação às con~.roversm~·. c.e __ ccmerc10 e 'Ianfas,_ a CUJa Asse.u- mumda'"1e t;~itâ.:.:~'<.a, ·com sua; co~G­
e~err,pa nucl€ar para fms paCiflcos. como que P.~m:tindo, nas_ entrelmnas, ble!a G-eral dJe Hl63 Llve a hunra d-e nia.s, lan.;:t~·tt c.111 vantajosa coru}J~~içã) 
T cmcos . abahsados aponta1am ~ a a. possrbiliciade de adoçao de mna compa::ec:;.r como Delegado. do Bl'a~Jl. uma va3:-"'l~ima séri~ de :.!·t;jgJs ~~~.. 
g ande dispal·tdade entre as naÇN!S f(•rmula conciliatória. Ha c:nco anos, Sr. Presidente, 1o- peciD-lmentt ó'a sU:a mam.tfa~t:.:-1 e m­
q a dispõem de energra nuclô!ar para De qualquer maneira, E:r. F . .f~-51- ram ini::lados nesse órgão as charna- dústr.ta. ' 
f s pacíficos e aquel~s aue nao a dente não parece viável que a Con- G.z.s n:gcciaçõe;; Kennedy, Kennedy Acs .Jb3o;;·-.,~d:..rr:: mais atBH~~·s não 
P((SSU~m. _Na Europ~, c:.omo_ é :·abrd:'· ,ferência de Genebra ·consiga ~;he:;ar R:.lan::i ou simpltsmente Série Ken- parece, p,):~.u. n uito fácil a en~::·aau. 
a I Ing1ateua e a Fiança dlspo<n.l a e a uma d~cwão fmal. Quando mmto, m:dy, prcpostas p ·Jo s:.i.!je.S::> p.eJl- da. Inglat:t·!"'it 1-Jmque a ,lp,J::Ição do 
energia nuclea1·, enquant~ 9-~e o~t1as, Vela saira urp. dc::umento de r.eayaste den~e americr,no que lhe :1eu o no~~· G_Bri~·rnl De Gaul;! a ê~;;e uno c.m1-
cqmo a Alemanha e a Itaha nao a .., , de C"I!Cll'3.' ~o ou prmcrpio um VIEavam essas negcciaçoes a facllr- sorClo se funda em razo.;.) de orG~lh 
t~ C,?DSlde~am-sc, portanto, nurr!a d~:::umen~o- ara"'" ~s mars amplO~ de- tal" e a tc:nar mais li\-L'e ~-a fac1l~- t~e:nica e d~ caráter política de tll­
í1p.e-ran~e desrgua;ldade com relBçan "'es da O~U uando esse org:to d.~ um pals para outro, meomnte eli- f!cll superaçao. _ , 

~ seu desenvolvrm:mto eccnónu:::o e bta', d ' } e reunl"o J'á pro- m:nacão de I·estriçõ~s feitas per nu- D~ um lad::>, o. Ingw.terl_.,_ se aprd-. 1 - Ih · d 1 ra a1· a maten~ m ..,. · . . -1 -::a porque nao e e, c cer o • ' n d p-oxLrno ano merc~cs E:;tados em d<:fesa de sua syn "a em sr uaçao campetitl"V<t c.:;;;~ 
do, facilitada a ~xploraç~o de enar~ lgramaoa P~~a n;,~r~o 0 

1Ja~ em Ge-' pl:::duç<!.o interna. cial,_. mórn;ente n.:> qu~ s.'! rc 1er~ a~s 
gia nuclear para ~ms pacrhc~s. Esta E s: as .,0b--.1"~:Jes: colhli'=tajos Unl- o GATr c:1egou ao {!lllal dessas p;cv.utcs _c;e suas colôn:as, d~ m:!:> (j.a 
Jtllllto certo o gOVerno brasilcn·o e os r:eb~a. n ... o -~a.ha~em, 1~ .. a;ão 3 lOV.lr n:;goc_ ia::õss, à base de um acôrdo g~- oorà ma1s bar~ ta e a~s q~<L::> cmt~ 
sltus representantes, como V. Ex"' em c..c:'i e a,.. R:~~~1.a nao o,_,. P .. -al s:.".~re c:> pontos mais importantes ced~ altos su~'1~10S. As.srsn em BrU.-
dbíem-:-erem intrans1g:mtemente o di- se~ a!ll.o~ ... _:J~-\~-.. 81. Pre:.i··i;;~lte da-t in1P::lsicõ:.:s ta:..·ifârias, dçvendo x.las 9:0 c..~z.,~h se chamou de "S~-
r.fito .do Brasil em utilinr, no futuro, Es::e p.c __ ;:rc.;l:-0, , · .,.,d '""' e·' ""r c::nc'"Í'::> wn canvful.'o definitivo mar.a m:p·.sa , com _as .::c~<..~ c ru~s: 
e ergia atômica. pera fins pa ... í.ficos. resf,umb.a n:1p.:.:1cso ~o e::;,;. 3 m .. - w- : ·-;"""'" ~~ • t . d ~ coberta> ú'a );andei:-a briu..::ür.r, ' p5 mo d-o d:.:::,wc.lvimen~o ou sur.ldosen- ~e .. ~~lh~~s d:_ ~:.~es no se 01 . ie 1~, magaxlt.ra EÔ v::.udendo. r:. ... -u3cs i:O.­

... JO SR. NOGUEIRA DA G.\?i!A - vo-lvi.mcn~o em que se encon~~am a~ ;~;c-::?wlO c';'~~;~~~- enl_re. m.?-'-s ~. gll.:.es, a bom pr€.~o, enqu~n;.o lras V;.­
~g~adeço o aparte esclar;:~c:d"Jr do n-::.- nn;J:s P'-~·t::i,Ja.üt2s {:.a ONU .. N.:-o. e -...'-lq":~ ... _:ta P~•~•.:.S. -~-.~"'r.o ... ~~mmu!~=~- d_ trt!las se Viam o:! rewatos da ramli.a 

~
b"'e Senador Attilio Fontana., que fo- a.lil.'.:_i.v:l, n:w é p::nsível, n~nguc.n u~n ~ t_.r;.o, ~ €..!.1 vl~~~a- ~~o;-~~'lS n;._, ... ~la Jo..;ll~·aueth, do princ1p,; c;:;nsJ!"L ', 6a 

.izou precisamente o ponto mui.s . . .., dC" ., 3 \!C .. ·~- ··ra- ç.J:;_,, cs c.aus a.!and:.:;;anos que a11-~ ><smílla Hal b"nl co-" J... , p· •c•ta11to da ·q,e·(oo o d a::::harla Ul-::la w~v- ...... ___ • I . ·- ~ .. ,.... ·~ .. , t~ ; -. ... ' ... ... ....... a.as aa c -
.~ ... w "'" ~'"' - ~ar- w"'...rle su:ci_c.a pJr .P~. Le ds:sc:; ~::r- m-.1..a_m c_, P~.e~-s ae ~ ... ocm -S ·~- r.:.a. Nas páncip<::.is p.;.s~as de Brll-

amento nucl~~r proposto pe!os Es- ~- , .. : 1 . c-a:-c~htS d~ re:;'.!liCS ;.: .. ·:n'_::s e1n ct~ca de o!tenta pa1s-s. :;:.::as ::;e .s.:;uilll galp5.:..i p;o<·i·Cribs 

;
os Unidcs e ps:a E':G.ssia, t>::;;;.unto Lt.:lCLas "'H _a. .• ·n~ -a ~.,.,_·-.·· 1 ··a' "rl''·lt" em qua-
e a que me vou repor~ar, dentro :::c._n(.m:c:::;:; e 't:.:- ri.:;.u:z1't úül. ...:.- 1h ,..-b~," ... /,·-d··., .. ·.;,"'0;·,"· p" 01. ·ano 0 1pn:·a a \Zll~a _ti.e t:eH·cja u;~.::.:.:a, t() 

::\I'r -. r··· i-~ t-·,:s cs ~::.,·,.Jl':'S!.t-.. 1.'l. L.'~V- "Ql.. 's, _ ' l.:;:;m <...JS E.::orda:;s d:J b:.ndas d· mt..-
pouco, no meu discurso. ·D·;:l~~:,:·_. ~--. Ao ... E.'ras~.·i em G3L1.:.~.--s.( H-~· :'!.:O ci:.> _ccm~r::w .•.!cança_do- P?t s!ta. do Re:UJ Unido. -

~
(Retomando a leitura) - Cêrca de a - -.., .... , .. :> "" ~-- ",.j ·- ~- d t · · 1 ·".., o · · 

países repre;;;zntados nesse c::~mif3 Ab_rir wZ' d:.-3 c:mhec ... m::..nto:o. z e~l- r .:.:-3 r- .... ~.:.o._"' e at,!a:.. a _ana--=-a-\ nu_~ .SJ ,:VIa. pJr~~l~ e:-a U?lJ._ gra.:p.-
f 1.. • .,..., .... :r ... - 11 -- ... 'a· e- p"'cu!cos f:~~··a, p:a.-~~l ... ..,.. ' de P ~ .. n:Jçao ccm .... cral e .nt,•:->fl!Jl 

cstram-se ·avorc.;.·ielS à po-sição do "'w~ .......... , )"-~~-- _P·,:_ ~ll C1J3!10::.he iJ.::l .h.:.::ce de~la~lue [~e tratalho do -d.:> Gw,._:ln::> b~·il~.ico, p:-.;>s.:;icn;nc!o s>'--
J:$rasil, .com peque:ras aHeraçôBs por .a (!t:.a .._ .... r ... o:. ~ .. • ' • 0 . -,., j m ·- e . ~ .... e :,uas a ti r'-[ bre 0 '\ ·erc .... · c - v-Jlarte de alrruns, todos, potém, ccn- ... -.,n ..--'o à su"' co'.J ... ~T..oi~. A cu..ncta, .... i_, m r L.l~ p ....... ..,.u ~- . . ....... <-- .. o o.uum l:.lll'OP-U, prb-
tit'ário3 ao pro~eto das duas sJPerp ~ -~ ~ ... :.~. .. ~--- al J,s..;,~a. Hl n. s~r l.o.l.J. :8-. c:ia.:::::s e dcci:-~~-s enc:..: .. ~ a:-'1 no~ •li- U: ~: o _qu3, szguna::> dt:!ar.:I, 1evdia 

~ t" · q~~ .... ?;:·v.,..:.;,:1;., p"Jt ·:rJCi:-t"' e:Jq<.:~n:. 1

1 .. i.'.JS [;.n::s, scr:03 o'Jst..:.c'J.~s cr:.s: ... c.s e,.tcn .... :: -se a outras capaat3 C.e paírt~s 0 
.::ncras. ?J .. o c.o:.._~ "'~.~.,"~e ' 1 .,:1':ta.i~m à ,..., 0_ p-:lc ~ . .~.e-.-c~::io Gemam Eu=:-opeu, quJ eu~or:~us. . 

A t 'l" · · 'I ~o cs p.:]u~n ... '· ~ - "' · • · · -"-~ r D"' r-,·,·o lado ~;- · _. ... • ~ I a ia, presa ma1s aos proo er•lS.S ~· d . la:~.":.! smo nuc:~ar e..:t. d~,.:ce e.tn vascas l.1;~~as um ve- ... ".":L-_ .:.. a::> p ..... :ma m!u.Sc•~J..l 
wternos da Europa e à crescc:tte ex- :~r&o .,:" u.~. corm~'.:. ~- 0::-.c~:l.O círculo. fechad_? 20s l?r?dutos e POü~I<:-· ~ .t<'ran~~ p.:..r~:~1a cqrn 
rlansão d.s- sua ird::ístria e ~f'a r:o- -'-~ 1:_1, qu .. : .. qt .• l ga e~ c:~.o, sr. :Pr3si- c;c3 pn5s_:3 q:\~ dele nan p3.H1Clpa n_. I a _u~cr .. ;.,a cl._~ In:;.~t .... :7a n~ ·~e M~~-
ihél'cio, não ac~ita O tra~ado pro- lia, po ..... :n .• UO , p ..,1 on:li"ida TU- Ti\·~ h::nb:::m o cuidP.j-a, Sr. Pl'Csl-~ '_J. ... r..: . u-US P•CjUtJS Iüü>ll:>~úf.~ 

!osto, o mesm::> acontec:ndo ~)m a ll.:J.te •. _qu~ n:-.o p::.úe ::.B .. ..,,.;1 ~;.a 'co--n- c4cil.e Ce o?Jt-t:nar a m::~vilnentaçd.o r:n.::>_L... -··· nú~ne~·o do que .:s b1~-
~omt.nia, que repele a hipótese ô..: J.u_ e.;;l:.t cer~o p,.:a 0 ::""" 1

•· - • ·j, . ., '7,· C" :I;) c-mum quanâJ à"J['c..n:c~., ... ,: a:;ricu:tl.:r_a_, do m::..>!~l_O 
t d 1 . • - . d" a-,~· ...... a lll3. pJ.:>l ... ao e _, _w ....... ... .... ' •• r 1' ' 1 o . bsáculos ao ese!lvo.vimento de sua ~3i.::n~~a .. -~~.;..,. ·.. ~. Irhr ... r:· mauência em P.~ITa B a- ......... ~ .. .J -- mcs~:-a c:p .. 1 a co·npetn· 

tecnolcgia, atitude esta· bem cnqua- ;.::sla, tu.1· ~1.<:! .'-'n r:. .... ~~?;~~1 ~::rs f~~~·-l :., a~-· e 'P~ri.s • ·- · ' " :.cln a L' • ..tlu~la 11-:!':;5.::. • 1 
(irada na poslçá::> do Btasil e c.·.:.e ru:~t.-nis,_ r~a:~s::c"Js, P.,a\~ro~cos._ .. ~~:::~··-C!::~::. ~~'ê! r.~J s;.I~\ c:.:.n~a:.ia::lo thc.- ~?,b_ u~n i.c~·cei..J ãn:,~:_::>, cs G:::m~:s 
C! esperta favorável impressão nG Co- a ve:::duoe e cu, 1 a e n ... :::l .. ur .. _c::m..,r -- 1 m-, a a· "'nf':e, 0 do se:.1sdo e co p~ts 9a: . .::.;:, c..o mund:> tcmc~m t:JiJn:l ·,1 
initê. A flldls sufraza com segu- sls~a. p:G.~ ou -d:·-.;J_. ec::j_U:::':~~---~1:; ;>\i _·.:~·z os ·c;.:::Co.;, as al~::~a-:õzs e em- .s~.rc: c:::~11 a.Par~i~;!•p.!~..S.o d.:t In~b.­
fança e entushsmo a propo'sta bra~ í':..:C.RC.e ~ que o B~asll d ... l.e •. iy r.o

1
-... ,_,..3 ou"' 0 :H~ .. ca··o co~·num E.u- ! ... ~m tw· alu_rlld:J ,;l.ielc.::-.:!o, t::~.:s 1'-!'"-

~
ileira, ch~2.ndo mcsmu o e~m reP!·e- 2Ãterinr un:a pc3~~~ qllC, ,pc.:: e::t- ··::" .; .,c·,.,.-_., a ·.;· E-·.,,.1 ~ de u·ull::Iç.:::e3 que IS50 c..:as.:::r:a~.a n:J inb-

t t I · - ' .. d o e··t· ·n..., p::r~ ~~~·-u ... - ., .. , 1 
' I '·<-o' ·do c·m·rc1'al ' en an e a ecgrar cem ·en. .. ase_os ars- c;_e['nt::>, é a,::;ri:.s ·3 u.:. ·· ~:.· .. -'- "·" 1n

1
cjo b::!lal, à Arr:ér;•::a Latina. ~ ... __ _. ~ "' · , 

ursos do En:b~i:mdor Azeredo da eté o p:c.;::::1t~ ~.:lm:::nto p.a~. .... a e j C· ... a· 1·· , c···cul~- .0 de m;o-r- Uma oa .. ra CntiL.::j .. S.t nr".5ld"n'.., 'l · A Et··o· o d r·· ad· .... .,. e.n nc"'-o tc:r ~-·-• "~~ ··· · - .... ·· d· · · ' · ........ ~ · ·, 1 verra. 1o.ra s.. e nuu r 1- 1.:e.ll;nenL2:, na:.a se ...... z: ,~ -~~ _ - cr..::.:~;.;.; plo::ut:-s dOs palses 1nem-, c/J.s? _menc ... ~nar nr: .. J rtl.;a su~ci~u 
~almente c:mtrárin. ao mOD:'}!Jólio do r:~ório nc y·13 ta,rg~ a p ... >!::tu ..... s H~~-~".'· :::s d~~33 ~.ía:c~ _0, nos terricóri:Js a e: I r.:' ... e. .. o:IO. E.' a Ff.O, 6.-r.:l_o Cl.a o~·u 
Uso da enérgia aLômica. A Nigéria, c!:.::.~e;::. l':~m:.os gp:na: .v.::ndo,_ o .... ~ ~c.:i:s Ce.s e, ai.:Ca, do acesso, scm

1 
P_:.:~ .a a::.o.tcu-ltnra e a aLm:ntaçp·1, 

flor seu turno, manifesta-se .faYura- vin~o e~n::!. ·antlo, enqu. n.o B• fl:U~--1 -fJn 'C. da p"c~u-ão e malé~ia prip, c __ n ..... o em R:.n . .a. . 
vfruel à distinção entre arma atômica e n.:-:-~~' :b· nc~"as ü:~ueraq, ·~i':"le~·at3\ ~-·' -,·"· :~·~. 0,, 5 d. P ~,,~..._, colênias' ou c.el ,I~~.:~~ _m:::.:.~~"!l~o •. c:u_a11 ._:0 a A§::~~r-

trumentos pacíficos, senAo co'ltrá- · .., cu •·• ·-· - - _,._ - b J. Ge 1 · 1 ~~ a:W:m.~c:-s. r.:-Til~-:J.Cl~ it:::;?, J:·:-.• s: n<-v:-.:; :CHados que, na Afnca, fiz~- -'-~, ~· .a ,Ge:se t;_:~a.:J e.:;~á. r~un ..ia. 
l-Ia a quaiquer tit!:> de dific1lldades à 6 objeta de I;'.!J1na, c'Jn.ra'n.11do c~ ,.. 711 r~ .. • .,_ 0 . .,_ st.a· Goctuni"aj<>s as nnqu-.a Gap.l;>!, o ~.JCnac.'J t.em ali ll_ra 
D.quisição da tecno!cgia nuclear para ... 1 · ~.. z-- • l•- " -· · ' ..... ~ ' ' .,. u 1 · p· .,~.,n ·"TI " ,.. ., , r b'' 

t t:.ssvio. . . ,.. _ .. :.E>:"> qu3 inte:pam êsse i\Iercado, t;>- ~-•p..,.,..'· ,~ ........ ~ ~ ..... ~ .. -_. ..,u ... 0 e am •:~11 
ins pacíficos. A Birmânia, :ner.os 0 B~asü ,s:-n·me f~i p&Cif.s_ta e ~~C 1 t.O'> em regíme d~ p:.:ma pwso~r7,:;:>o.e . .W---o ..... ..t::>. c., ... ~.f.sl} a es~a As~cmb~c. 
xplícita, limita-se a declarar -1Ue ni'i.o deseJ·a f::tbl:.car bo:n.Ja atóm1ca p ... a ~ .,"m--e c•··a ve~ menos in~ teres.s.l- · -Ga_ n::t

1
bl ... ucr.D:aor J.::ao Cleoras~ 

~
eita qualquer tratado que não con~ êl · od m ·t:. L-·~"" ~ r-J. "" 1 1 ....... , · s ,..,... .... lço~ t"" t dd 
nha dispositivo claro sóbre o dz- li:Is 1Jéli~:::s. C? que e ~ao P 2 ,a-~ das no interc2mbb comercial cem o, F:~Õ .... á'~--::Jrasil"'" ·ao" v:Q.l pTes ... a t::~a 

~rmamento efetivo, atitude <:J.U~ c, é ~:rder qua qner opC4 ~~=-~~1~ !~~ .c-~c tl:J· mund::>. Li:nitand~ cada \'f'ZI P:ê-;!Ucl1t~. ao QUe m~~l~e0~.,_ ~<1~· ur~. 
ualmente, a da RAU. 5cgU'}-SC o _ lhe af~lêça para ;ass--o c: • • :•· n;- mliS suas L'llpCrtaçõ::::-, elas_ ~iminU ::ro, :ac:ma a pa..:~l.~i.ler ~ ila3- a~i~'~ r:U:~ 
éXico, que se mostra comrád'J ao ~-=--':=-ma.vun_~:-ntc._ 0 pr~ce>sos ~•ses :r41 ç~·a_.:>ttJ p:l.rte, a-.; _pJ:;;:tbü.dJ.d~s. do t!zs5a edclente O.!'f&ni.:a~ãa. d ~ 

!
projeto dos d()is grandes, m'ls ado~a lcç~c:> evolUi ràpid2·I'?"n e e ~ P · c~ -,1-~"C.c c:.m o B.r. .,1 e cutrcs pa:zes ·P .. :..a Ir...cuna está na JFu~o:: . nr r 
posiçã.J mediadora. A su.éc~a. invo- que de:::~'Bm e _p:..e::Isam cre~:er eco- da. Am3:·:ca Lt.Ina, inclusive no 4.ue Ili:-nt~ e cabal do créd'tÔ ... ;~ .. ;r' 'u ~ 
1cando mo-tivos técnicos, 09õ-rse :w n~m:ca:n:r;~.r- nau p~dem vacil~: na_:; se rc:ere f~ ca.Lé, atualn~~te com l~_lJ.>.icto ó:g.lo de• . .::r:-a p:ane:a~ e':':: 
jprojeto, em principio. mf_ts __ dz::~oes reso!~La: e OD'J-~una~ b.cm m:orcado r?snr..s na Itaha.: .. tl,uil· em moldes eary:C:íic:::s~ e à ro~e 
l Defendem o projeto os E~tad0s ~:a:r2:.s.s p~1o proores::o. t l Rc.:..i. .... a e.s:p3.i!.:i.1Ça d~3 r.lt~raço3s rn. de ut.ut c:o:dcnart.o e distribuir;:ã' 
!unidOs, a Rússia Soviética, ? Ingla- E.' sa~id.c Cl'..t3 atualrnzn e a~ exp.o- !~c..;.u ... ü!ts p~c:; r:: c'.::.:;C::3 Kean.:dy, c.oní.UL'..!, em cr:.ja 'nacã-o a ó--·iios .. s~ 
!terra, a Bulgária, a TchecM!m·âquía Eõ::s nucl:ares na atmosfcr~ j~· s~/~- aptova::'!:J.s pelo GATT, já referidas p.c:aliza:I0s, e~tataw· c~ aufã.'rquit:'"co: 
1e a Polônia. A atitude do Can&dã é zem &2m c;; ri.::cos da ra::'•"Ja ·Vt'1~ e neste meu dücur:so e, ainda, na ad:>- se~- uso 1i3 'cédu11s d2- c:édito lltt-.~I 
Ide concordância muito discreta cem ou por ou~ras palavrs.s, ~em_!~ lj,- ção C:.3 :!Cê,Jo d3 C'' .. :~.:cio e ab2_;_'tu- L:UL::me P:J.ra 1.cdc.:; cs pai&~s. 
i 0 projeto. c;ü..o alg-umn. Para a.s aphcaço • ., em ra de outi·os mercad:ls mesmo na Eu- O B;asil. Senhor Fr3sldente llo-
1 Vê-se, do exposto, Qll~ 'JâO 11 ,ai- obras de en?;enhar:a geo?"ráfica, en- tcpa, fo:·a do Mcrcn.(.l'o comum Eu- 1 de.·á olereéer vt".li:::so concurs-o a~ tle~ 

I 
ses contra sete. tãl rião há cuidados maiores, porTIC rcpeu. s-e.r;rrolvimep.to <lês::e tipo de c~ét\ito, 

Aqui encontra plena concordú.nda as explo::ões, nesses rasos, sao _sub~ Re-sta, outrcssim. a e.sp.!:-2I!çn dJ um pcrs mantBm em vigor essas cédulas 

I. 
0 aparte do nobre senador Attilio te1 ~ê.nea:;. E o Brnsil não prescm~e ma;.s rápit!~ desenvolvilT"!ento do met- que .s~o ins:J'l.un.:::ntos legais e em 
Fontana, porque se verifica .::o maio- de.::stl anatomia nuclear, que pnde li- cado da ALALC e de aceleração no c~nd_:çoes de a::ender às várias ttxi­
·rla. dos paises não nucleares auoian- ga1 o Amazonas ao Prata, leva: ágna processo de industrialização nacional genc1~s qas ope-rações dessa espéçie. 
do 0 ponto de vista· do Brasil co~1- abundante ao Nordeste; conqm~ta: aj A m.'J:,rt:;m:l~ .\!~p;umida pelo Mer- S~na. esse um n::>tável e valoro6v 
t:r8 as ,cuas grandes sup~rpo~ências Amazônia e emancipê.-la economrca.- t.o.do comu:n Ba".:.ceu é d:;} t!tl c1·rt,~:n serv1co da F.AO às economias naclo~ 

I. 
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nais · ·aincl'a carentes de preparo e de 
!CI.'l~b\.0. 

cotrdEnru1do para ê&se fjm recursos 
int..:.4nacionais, a Fao difundiria em 
tecla o mundo êsse títudo de crédit:t, 
qu~ 111Ü.-a enc.:ntra similar, nem é C'X­
ce.:l:Çto por qualqu~r outros, pois a 
ca ~~ial ngrária italiana cuma a cé­
du:a de penhm arg:ontino, qu~ são dos 
n:e:..~cres, não oferecem a eficiência, 
sirr.pliciuade e segurança 'dessas nos­
sa:; ·cêjuJa3. 

E:l1 conclw:ão~ sr. Fr,esi·denle, ê êste 

dia 19 do corrente, da herma. do ex­
Senador Levindo Eduardo Coelho, que 
.foi constituinte federal de 1934 a 
1945 são t:~esigna:ios para constituir 
a CÔmisr:ã() que representará esta ca­
sa os Srs. S::nadorec; Nogueira da Ga­
ma Eçnedicto Valadares e Milton 
Campos. 

O SR. r:::s::::.::JEN'IE: 

(Cattete Pinheiro) - A Presidên­
cia. comunica haver recebido do S::!­
nhor S~nador Eurico Rezende expe· 
diante cem relação à Lei n.0 5.010. d~ 
ao de maio de 1966, qu-e organiza a 
Justiça Federal de primeira iris;;ância. 

o 1 o:a~or::> que me cabe apresentar 
a.D $:nr..t.\J. Sou dos que reconhecem 
a con\cniência das 1epresentaçõ2s qu8 
o s:::nad::> e a Câmata dos Depu-
tadQs ccn~erem a SEUS membros para O exp~diente vai â Comissão de 
do:~, -~rmL.lat'.as missões no exterior. Constituição e Justiça. 
Não se l'éali.:<:a dêss-e modo, ap::;na.s m.::­
ro lnLercâmbb de ordem_ intelectual, 
ma3, sim, comacto-s, observaçõe$ e e.3-
tud(;s diret:Js, com nossos embaixado­
res e 'junt~s dJ ôrgãos internacionais 
em ccns~.ant~ atuaçao no debate e so­
lt:.çilo de múlüp!os e magnos proble­
tr..a:i nue interes:am a todos os país2s 
e, con,;;eqüencemente, ao seu p"JdQ· le­
g.slp.tivo. 

Nesta. h:J.ra d~ tantas controvérsias 
mu.tu .. \ais, qu:mdo tudo se opeu1. e se 
pro~o~a em rítmos de uma_ velocidao.e 
crQ3c:S!lte, os parlam:=.nrttres den'TI 

0 SR. PRE3!U2NTE: 

(Cattele Pinheiro) - o Sr. 1.'? se~ 
cretário vai prcced~r à leitma, de re­
qu~rimento do Sr. Senador Eurico 
Rezende. 

E' l1do o seguinte: 

R:::G!Ui::::llfJJENTO 
l\i 0 1. 065, DE H67 

S~nhor Presi-dente: 
e:(lu· habili.tau.os a bem c~m::;ecer e Ncs tt:rmos do art. 211, I, letra· f. 
discernir os atos e <Js fatos, as co- r:::queiro a vos.sa Exc~Iência a r~Ura ... 
ll!i~CH~Ln~o~. e as exp:riEI!-~ias, os c:1o- da do R:::].uHimento de Rec·1rsc qJe 
qu~s o.e 1de1aS e as rc::t:l~ad:s qu:! intcrpt~s La t1U2s.uo cia o~·d:m pro1 c­
d.L--üf.um cs g:J-;erno::; de t•Jj3.3 as n~1.- rid~:t por Vc.ia E'Xc~lênela na s::-ss§.o 
çc:d. 1 . do d:a 27.D.ô7, res-sondando i:toO 53 ... 
. .ij.nL:::~u-::, m:::~mo, Sr. Pr<:3ltl~nte, c;,•.1~ lnat:or Lmo de Hatt"os. 
c:da.:.s como a 1''.".0, o GA.t.f, a o~. r, 
o l:::::~cad~ C:!Ilu:m Lmcp::m, alem ú-2 S.1'a t.:as S:: «j.:>s 16 de novembr:; 
out.::::; u:.:v1J.m contar sempl-!, en.re d"e 19ll7. S,llad:J:· E.unco Re;;cnrt~. 

(Cc~!::c pz,,:t:~to) 
men~:~ E:o fci d.::!:f::c-ido 
t:ência. 

O rcqueri­
pe:a Presi-

===="""~ 

O SR. P:r:tESJ}}SN':"E:. 

(Cattete p;nheiro) 
a. Redação Final. 

Em vctação 

Os S;s Senadm·es que a apt·ovu.m. 
queiram cbnse~\·ar-se sentados. (Pau­
sa). 

Esh aprovada. 
O Projeto va1 â. s:mçã-:>. 

-t: a seguir. te a 1·etaÇ!ío · final 
aprovada. 

ANEXO AO PARECER N9 847, 
DE 195-l 

Redação Hna.l rltJ Pro;c~o de Lei da 
Câmara n'? 128, d3 lSO'l <LU com­
plernenf.an, de u St:-C~67 na Casa 
de origem). Díspõ-2 sôt;·e a execução 
do disp:Jsto n.J a.rt. 16, § :U', da 
Constituição. Federal, 1·elatwamente 
-a remuneração dos Vereadores. 

O cong.:·e~so 1'1ac:onal 'J.ecre~a: 

Art. 1° As C.lma:P..s MunicipaL;- das 
capitais e dos M'Jmc..,Ipia.s de pop:ua. 
ção supenor a 100.000 <cem milJ ln­
b~tnntes, poóerã-:1 atr~buit remun::ra­

~çã-.l aos seus Vereadores dentro dOs 
limi~es 1; critérios ftx:>.dos ne.sta Lei. 

Art. 2'? A remuneração diviiir-se-a 
em parte fü~a e va~i:ínl e será e.sta­
be-leciãa no final d~ cadi le.;islatura, 
pa1·a vigorat· na sub.:eqü::~lte. 

§ l'? lt vedado o P'-'Jr.m211~0 de qu.a1-
quer ouL~·a vs.ntagc;n p~cuni.~ria em 
razfi.) d;:, maniJ.to. mc~u.:;:ve ajJda d::: 
custo, re~:e~cntw;ào e gn:.Lf:l~-~J..o. 

§ 2'? A pa!'t'! vari:vcl dJ. r:~un:.;r-J.· 
ção não :-:erã inferior U. f!xa e c:J: ~ 
re-~pc:n:.kr.l às se::.'0::3 a yu;; r, .. iliJH~­
c::r o vc:·o.>ador, ni1 P'Jderldo ser p:::.ga 
muis de ·1ma per m~. 

§ :J! DJrante a le:;:_:1~Vla nã:> se 
pod.:.iú e~:var a r:-m•m::::::o-:-~ u a qu;:l-
quer u·,u:o.. . 

Parágrafo llnico. Se a fixaçã0 da· 
nmuner~ção nos 1•mites previ~-tó.s n~::;.! 
ta Lei importar despesa sup:;rior ài 
estJ.beiecida, será ela reduzid.l quantQ 
b~tc para não exce-der à percenta3em; 
de que trata· êste al'tigo. • 

Art. 7'? Será cons;1emào serv~ç.o pú--! 
bhco relevante o exercício gratuito dQ 
mandato de V€reador. : 

. Art. 8\1 A prese11te Lei Ccmpl::mm..o 
tar entra em vigor na da ta <ia su~ 
publicação. 

Art. 9~ Revogam-.se as disp~siçõe~ .... 
a.-n contrário. 

O S3.. PRESI~)EN'I'E: 

<Cattete Pinhei-•]) - Termina:l.a ti. 
Hora do Expediente. Estão pre~en,ç4 
52 Srs. Senadores. 

Passamos à 
Ordem do Dia 

Item 1: 

D.;scussão, em. turno út~ico, cU~ 
p, ojeto de Lei da CG.nw. u n-: 1 J ~ 
de 1937 · (n° 4•1-C-67 nq_ Casa d~ 
c· .. :·~,.), (ie.in.c:!.<Uta ttJ ~- ... ,·1 ~­

s::....cn!e da República, q:.t:e tw.:ns;­
jEre um cargo da Série de Classe~ 
de '.t.'écdico de Admimslração, ní~ 

·ve! 22-C, do Deapria.mento Admi• 
ni:;trali;;o do Pes::>on! CZvil pa:ra o 
11.:inistério da Fazendet, tendo Pa'r­
rccer javorcJ.vel, sc.b nl! B~l.! rle ln6'1, 
da Comissão de Projetos d.J Exe-.. 
cu~iw. 

E.111 d::cu::::oão o pr0j:;to 
C(.m0 nenhum do~ Sn. E~!::J.::iore~ 

c1 :::::!"· C:ocut:~lo, dt.c:aro ence.-rada 1;\ 
c::~cu:-t::>. r 

L~J v -·a-;fD. 
c, 5:;;. s:n?.~Dres 

cr;..: ;·.1m cc:l-~r~ar- .. e 
W.l . 

1<'.:-í :'po.:-do. 
Vai Q sa:~~::-âo. 

qu~ o r..; ovanl, 
.S::!n·.a-;.,u,.,. u.J .. Ur C3 p:l.prios D2.~!2JUÓCS c..\J Bt:::. . .>il, ~:'J:n 

.E:-_fla:~o~:s e D_puc:::.dc:; a_s .. m invesa­
<.1-::!. p~:s o PJ.,c .. : L-:;gis:-2.L•~O int:o~~·a 
o L.~.:.:Ol:!. d3 !::·.-.,rn-J nac.o.n.al e n:.:.o 
}::p lit:.:.:- à ma~·s<'m de táo impcn·­
ta1J_~, s L:b:.,:s e S3lUções, de orclcm 
hl~::!rn:::.li:nr.l. 

Art. ;:~·, A re:nut.2 r./.o C:.os Verca-

1 
dorr3 r.Ko u;-t:·.llu.:·.J 1 1.1 :·J ,J.al, f· o Ecgu~;lls o Pr::j-:!o aprd­

b::J:. o s.:..1 .. p:;:-.:-:s.D~).;TE:·~ ft:> s::J;Úin~.:s p:-C:;;:;:·.·c.-s C"C.tl r.:.::_ã') 
aos i:UJ::::cli:J..-3 a~:iJ .. (.l.S 2.:- :c: :u.:1:i.:::s 

Sr. P.c2:.i- (CC~lsle P,':'l·l.~otu) ~ 0 Sr 1° S:!~ à A'>~en'h:fa U:'.-~~:;,·:;. l J r~-·::::d-) Fr\.8.:.::0 DF! LI::I D~'. CA·~:.P...\ t.a o qu.::: en:ta a dizer, 
d.:t1~;:. <i~"~rti,'o b:.rflt .~;~luito 
~<!~d.) 

iJe,n. Po...Z- ClCh:~'.) 'iC1J?!C:''3dcr à leitura da R2~ liO ESt"'dO, e:.::l~··: ... ~. 1 .. -a·.n::~':J';~(l/ :N° 110, DE u::i 
c;.u:::r,nJ.~~ ''c_' rJ..: .. ia. do :Sr. S::ma-• das se..::..6;;s r·;:r'O ... ·n,'I:~s: I (>-o •~" r "7 d ' 

Ç-D:-:;l:.::=:::.:E .... l 1\It: • .:s 0.3 
~.,,.:.::...;::; 2~.;: 

dor .:o~e ?::l:c:r.no, ' -· _-....,-..: ' 113 c:-.~a ç c:.:-::rl) 
.~:w. ' I - l'!"os :Iun.c:.~,-?.::; c:::.n p:p~l::.'f:í.a (De m·..-:1.1~1\'a -do P:e.;!d::n~z da P.r-

~· l i• e a•·1ova•o 0 seg!ttnte. de ma;s de 1GCI.CJ (ctm m.D ate 1,_1" ") 

1Jc.:5 Gt.icmard 
O~car Pass.:;s. 
;e:·:ntn ... ~ 1..-.;í 

~ih~_~}~~; ~-r~u;,._~ue 
,o.c ...... ,~.H ,. --~~ ~ 
S;;.::z . .:;J,_.;:, .. '..r e .er 
[Paulo s::.:·:lcr!.te 
:L:c.:1~;:-o 1-lr:.~:..:l 
·ca~l:.::. Lin:....~·cnerg 
:E.lrfco R:z:::n~z 

:naul Git:.b:1 ,i 
MarCY.:b c.e ~~ ~nca.t 

AU11~J.io- Vi3.lh1a. 
:i\1J.l~C!l· Ca~1.:::.s 
Jcào Ab~a!:3..o 
Jo.:é ?:::li~:c.no 
r:-cy .:S:.:~;a 

'<Cc-'--'1.~:,_, P~iÜt2-i1'0) - Sõbre a me­
Ht IZ'-l..:_..:·r~1:nto que serã. lido Pt:!l::> 
:..k. 1.11 Szcr:târio. 

E' lida o seguinte 

F~..:,Q:,..: ;:;:;1!JiliEiJTO 
~? 1.055, DE 1SG7 

1-l.:qu::cmos urgência, nos têru1::1S 
::> ait. 326 n.9 s~c. do R2gimento 
'11:.:.:no, vara o Proj~to de Res:JJução 
1.-) 73, ue 1!:37. 

Sala das s::~~õ:s, 15 de nov·-embro de 
:57. - A.dalberto Sena. 

" • "' l" "" 3CO.OOO it':ezentos nulJ habt,J.no:s, P v·~"- · 

w;:;1 qua .. tc; Tran'jje-:e 1:m cargo da s_'r:~ do Cla~-

Nos tt:.rn::s d:::s arts. 211 letra p. 
e 3.15, d:J- R::,~n-,"'lllo mtJrno, ~·equ:-üo 
o:s.9~n:~ cl~ J:.<.ib::cí:Ç~l para im2d.:a­
~9: dis:!~:::::;io e .'•1taç2c da R2dar;ã:1 fi­
nal do ?r;):::to C:e L:;i da CUmara nú-
r.nr.a- 123, da 1Sô7 (Lei Comnle~ 
.!:..rten~ar). -

II ~ Nas 1.Iunic~u.o3 c::::-:..1 pc'JUla;ão se.;; C:c :técnico d'r Lc~,;:[..-,<;., açãp, 
de m:.:ts de :;aJ.UJf) "c:·~ s<:.os rllil) até n·t·::. ~2-C, êo Dc;;a, :um::.;_:~ Afl,i1l-
5:J~LOC') (quinhcntc.s rr:.::l h"-Utant:;3, :r. .. .-r..._,··,.o I'J P\!,_s:>c.' C~;.:.l,· pcr;·a ,o 
um ten.;o; .r.fini.~:trio da Fc:.eil;Ia. 

III ~ N:.:s 1.lun:c~·.:c3 cem ~:pula-~ 0 C:;;:J::-:-et~O N:-ci!:'Tl'!l dc:-:·;ta; 
ção de mP.is de ::.~G.r2J (f!ulnh~nt:l3 
min at? l:O!J!LC".l :'. i!1 m!lh8o) de Art" 19 Fica trun.J:~.:Jo um C::J."1:.> 
h"bi~antzo;, m~trd:; da esri2 de Cl[!S~e::; C:.e ·r.:~.:. ... c::> <P 

IV - J~?os .Uun.c.r;~·, c:m p.:>pula. l'.dm'cli:.r:.-t.~. n~re1 2.'?-C, da P.::rJ~ 
cão supenor a l.C:J0.0';J fum --n:·.háol Pe~n:~'1cn.e do c:ustl o êr ?.:--s~~Jl ~o 
de h~bi::::nl~, doi-.: t .r:c.; De-:-H.,~!',1:.::-~~o t~:~:t'm~~;:li··JJ do PBS· 

Sa~a das 8~~:::-J, ·F de novembro · · 1 
d3 1Sú7', - Jcsé re.liciano. v - Nas ca.pi~<'ÍJ c..:':! p~;JU13.-;oãa ro-.::.1 c:~o·•I. p-:~a a Pal•lJ .;?~.M. .. n;;>n ~ 

(Cattete Ptn.·~8:ro) Em conse-
qüência. to~.~- :.~~mos à aprecit...;ão do 
Pc.rec:r C,::, Ct't .:S.:âo de R:;da~ão, qui:! 
vai ser 11do pe .... B.-. 19 s:ecretár1o. 

f.' lirlo o ~rruinlt 

P.\f,2CC:::t 
r:9 8-J.7, Dt:: 1!<:57 

Rc.daçfío final do Projeto· de Lei da 
Câmara. n" 12:'3, de 1967 <Lei Com .. 
ple~nt:tr), õe nll 36-C-67 na casa 
de origem, 

.Relator: Sen~dor José Leite 

superior a l.OOO.OO'J <um mi:hã:J de c1o- C1·:-·h·n d~ P.~::c-nl d-:l l~í~:st~rlo 
habit:'nte6', dois •)O!!.~ns, e nas outra" da f,~._,n:;.;l.:'l.. 
cnpitais, metade. Art. '2::~ A pe-ente Le! fnln em V':i-

Art. 4'? P:::.ra· e:eLo d'l di~po.:;to no "C· na t'ln à.:> sua pubJL·~"'1o. · 
artigo an~~rim:, t.~ su.)sld'>--3 do~. n:;pu- .., A~·t. 3'? Revo3Rm-se as :...~>JL.d;õts 
tados às A.ssrmbl2:~s L:=~isJBtlvas dos em ccntJfl·io. 
EstWos serão o~ fixar'os tm resoluçáo 0 c=:. P~ES:DENTrE: 
que re,.,pe:tP. a p:·oiO'<;~c exp:·es~a no 
art. 13, VI. da Comtit":~.i::> Fe~:bral 

§ 19 A C~maras Munici)ab que se 
instalarem pela primeir:t \'ez. e as que 
ainda nã0 tivrrr.:n fixado a remune­
ração de seus Vereadores, pc-dt-!ã·J de­
terminá-la pnra a leJl.Slatun:t em cur­
so, dentro dos limites e critérios fi. 
xados nesta Lei. 

§ 2'? p:c::m! prorrcg-od3 p:u_a a le­
gi:::latura se:;uinte a vig:::ncir. da re· 
munrr::tção que não fôr _aJternda an­
tes do término da anter ~·:. 

(Cattste Ptnheiro) - IttlCl 2: 

1Ca!i;3t3 Pti!i1-:i,-O) ~ Na 
, ·r.a::.nlal, o r::!querímento 

';''U t'J ~·n. Orn:m do Dia 
-:! amanhã. 

A. Comissão apresenta a redação fi· Art. 511 A populará') do Mu...'1it;i_pio 
na1 do P!'ojeto de Lei da Câmara nú~ será aquela cstimBd~ peh Fundação 

rorma re- mero 128, dz H:37 (Lei Complemen~ Imtituto Bnsileiro de Geografia e 

ll.do ser"' tar), de no. 3G_-C-5_7 na casa de_ ori~ Estatí.::.ti:!a nBGm, qu~ farnecerâ, por 
• d b d certi-dão, os dados às Câmaras inte­da r,~.:sa-.~ I g~m, que ~.s:r.o.: so re a execuçao o rNsadas. 

Discusedo, em turno unico, fio 
Projeto de Lei •lU Cd:rr.ara n9 1~3, 
d'!. 1C36 (?H' 4 ... lti'-!-A-G::: n-a Ca 1. 
de ori!]em), que conc!-de ampa a 
do Et:.'ad~ aos C1à!t~âos rnatliCU't't· 
dcs em Tiro de u-uzrra e outmS 
óig{ws de jormacco de reszrt:iSt4:s, 
vu:mar::.os na mstru~·ao ou t~m 
sen::·"o, e dá •Jutras p·c·victcnct~s. 
tendo Pareceres da ur.mm:áo pe 
Seyw·an~a NC1cWrzal seU numd:Js 
1.1-64, de 2956, .e n2, da 196'7: j19 
pronunciamento .- pela dprot'J!­
çiío; !;:t:t pronunl'lo.tmentG - }at·P--­
rável a emenda da ur.mlssao ae 
ccn.stitv.içào e .!?Lstu;a; da. vomts-. 
são de Fmanças, sob 77° 1.165 {te 
19::;6, pela. aprovaçáo; da comw~ .. o 
de Constituiçiio e Justu;a, sob nll­
mero 770, favorável, cem emcn(la 

du:pcsto no art. 16, § 29, da Consti~ 
tuiçãO Pederal. re!ativamente à re- Art. 6° A d€.s,r;esa CC'lr a rP.w·me-
muneração dos- Vereadores. ração dos vereadorrs né::~ paderã ul­

trapassar, anualmente. <!_e 3% (três 
<Catte.te Pinheiro) - Tendo r. Prz- Sala das Sessões, em de novembro por cento) da arrec?.d::tç'io orçamBn-

1 :ltura Municipal de Ubá convidado de 1967. - José Fel!ciano, Presidente t:íria do respectivo i\'!unicípio. realiza­
t,· S:o.najo Federal a se fazer represBn- ~ José Leite, Reiator ~ Duarte Fi- da no exercício imediatamentP nilf.e-
ta.r na sol~nidade d~ inauguração no llho. · 1 rior. 

n\1 1-CCJ. . 1 

O Projeto foi incluído na Ordem ~o 
Dia. da .sessãto de 10 de jan~iro Çte 
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.J1,;2;,;9::;8~4:,;Q~u~i:,:,nt:,::a~-f:,::e,::,ir;,a,.,;1~6~="==,.,;::D;:,:I A;;R,;,;I,;;;O,;;D,;;;O,;:;C;;O,;,;N,;;;G;;;R,;;;E,;;;S;S;O.,.,:,;N;,;A,;CI;;;O;;,N;;,A;;;L;,' ~( Se:ç ão 11) 

' 1~67, sendo dela retirado, em virtude l .. m~!!S definitivamente, em decorrência 
elo requerimento n9 2, de 1967, para de ferimentos, acidêntes ou doenças 
•*ame da comissão d.e C<mstituiçáO verificados em serviço ou ill.::;trução -ou 
e1 Ju.stiça e, em seb'11ida, nova apre- quando venham a falecer em virtuue 
elação da Comissã-o de Segurança Na- dos mesmos. 
efna1. · Parágrafo único, i:~ara os fins do 

IEm discussão o pn,>~to e a emenda· art. l'?, os cidadãos, l!ele referidoo, te-
(Qausa.) rão o.s mesmos direitos e vantasens 

concedidos aos soldados, aplicando-se­
/Não havendo quem peça a palavra, lhes o eSpecificado nas alíneas a, b e c 

O SR. SENADOR CLODOMIR MIL­
LET PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A REVISAO DO 
ORADOR SEitA pUBLICADO POS­
TERIORMEN'l"'E. 

O SR. PRESIDENTE: 

(GUido Mondtn.) - Lembro o-s Srs. 
senadores que hoje, às ?.i horas, o 
congresso Nacional se reumrà para 
apr-eciação de vet-os presidenciais. dblaro encerrada a di~cu~ão. . e no § -9 do art. ao aa Lei" nP 2. 370, 

Ot - · ...... · · o dei! de dezembro de 19M. v açao G Pl"'Jel.V, sem pre}UlZ Para a sessão ordinária d::: amanhã, 
dft Emenda. Art. 29 O.s preceitos do art. 19 são i desíano a seguinte 

bs srs. senadores que o .aprovam, lambém aplicáveis aos ·casos anteriO- "' 
i'< • ant " ece sentados. (pau- res à vigência desta Lei, desde que ORDE!tl DO DIA 
'f.'9e~t verman r comprovada a necessidade de ampilro, J 
Eap na forma da legislaçáo vigente. ses.;ao de 16 de novembro de 19S7 

kstá aprovado. Art. 39 R-evogam-se as dlSpOsiçÕ{>s! 
1 em contrário. ·1 
Em votação a Emenda. 
] E' a seguinte- a emenda apro--

(Quinta-feira) 

1 

Nov<!mbro de 1967 

de membros da. Comissão do Dís:n.tj) 
Fed~ral. 

Está. encerrada a sessão. 
Levanta~se a se8são às 18 h().. 

ras e 35 ·n~inutos. 

ATOS DO 1~' SEC'RETARIO 
o senhor Primeir-o ~secretário cml· 

cedeu nos têrlnos do a.rt. 270, itetq_ 
n da' Resolução nQ 6, de 1960, e de 
acôrdo Cúm o respectivo Laudo Mé­
dico, licença para tratamento de saú­
de aos seguintes funclonát•ios: 

Helena Ruth Laranjal Farias Ri­
golon. Oficial Legislatl"VO, PL-6, no 
período d-e 05.10 a 04.11.61, nUlll tq­
ta.l de 31 dia~ (DP-897~67); 

Augusto Rodti.gue5 de Lima, Auxili~r 
de Limpeza PL-1'3, no período de 24 
a 30.10.67,' num total de 7 dias em 

{)s srs. Senadores que a aprovam. ~ vad«: Discnssáo-, em turno únic::!, do P:r-~-
• 1 jeto d~ Lei da Câmara n 1~~ _ 1957 """f-ram p-ermanecer sentados. <Pau~, EMENDA N'9 1 - C.C.:..J. (N9 584--B-67, na casa de orig?.m). 

prorrogação (DP-931-67) ; • 
Geraldo Expedito da Matta. Macha;­

do Redator de Anais e nocument~s 
Pai-lamentares PL-2, no período <ie 
12.9 a l0.12.67, n"'Jm total de 90 di~ 
(DP-803-67) ; 

~l J : Ao parâgrafo Uni co de inici-ativa do Sr. Presidente da 
República, que autoriza o Poder E:xe-

t O a.d . i 0 d 1~ -eutivo e. fazer doação a Cruz Verme-pr v a. 
1 

n e .se. e: I 
. Iha nternac:onal, para o fim que 

J... projeto vai à ('...omissão de Re-- 1· ''e no parágrafo 19 do art. 30 da Lei menciona, t-endo Pare<'eres favol'á-
da"rao. I n9 2.370, de 9 de dezembro de 19M." veis, sob nl?s 826 e 827, de 1967, das comis.sõ::s: de Projetos do Execuuvo 

Leia-se: e de Finanças. 
E' o seguinte o 'YJTOjeto aprr/ 2 

- r-ad.Õ: · . •·e no parágrafo li? do art. 28 da Lei 
: . · nQ 4.902, de 16 de dezembrc de 1965." DisCu!.'3á.O, em turno Jnico, do ?ro-

,&ROJETO DE LEI DA CAMARA jeto de Lei da Câmara n9 121, cte 
i N 173 DE 196"' O SR. P.t1ESIDENTE: . 1967 (nY 585-B-67, na Casa de .. )-r!-

q • v gero}. de ininiattva do Sr. Pres:dsn-
te d-a. República, que regula. nos tfr­<:·· 4.76s:-A-6Z, na vasa de orig-emJ (Cattete Pinheiro) - Está esgotada mos -do art. 183 da. constituição, 

c ncede amparo do l!.staao aos cuta- a matéria constante da Orufm do Dia. a com:o:etnentação da. mu~ .nça ·ie 
ãos ma-triC"Ul<tdos em Tiros a. Há. ainda. orador.!.'. mscritos. órgãos da. Adm nistl·a.ção Federat :tJara 

.. uerra e outros órqãos c. e Jorma.çao Tem a palavra o sr. senador Di- a. cap:tal da União, e dá outra:; 'Jn-
e reservista~. vztiuados na mstrtl~ !narte Mariz. v;dêncíss, te~dq- Pareceres f:tvorá'/,~iz, 
ao ou em serv:ço, e dei outrll$ Pro- , sah nll-5 824 e 825-, de 9ô7 das .::!01ni&-· 
'idê'nclas. O SR. SFN.\.!::-OR lJINARTE MARIZ sõ~s: de Proje~os do EXzcutii.•o e de 

1 · j .-PRONUNCIA DISCUREO QUE ?inanta''. 
tf Ccng.resso N::rional __ de_creta: , FNTREGUE A Rli."'VI3AO DO ORA- 3 
L . . 1 DOE, ~"}I~ A ..... PUBLlCADO POSTE- I D.zett.;S.ãO,_ P.m tu:!.I.O ú;.t{..O, do n~ 

1!--It. 19 O Estado ·~ará amparo aos RIOR:\~.T.í!<. ! querlm~nLo n\> 1.065, d 3 1-S87, co !:;e-
c:u)ldãos ma.:ricu~ad ;s em TirOs. de nhor s~nador Ad-nlberto S::>na. :oll-
G~ei'l·a- e outros prgao.s dP :t"onna~·~ O SR. pft.-;;:-:J:DZ.S':'E: citando urgtncta, nos. térmo.s do at-
d~ _,eseT"Vi'l3tas. ou a _,uas. fan;ül.las, n--a. tlgo .326, n9 5-C, d.o Regime;: o 111--
t~:(:na. das leiS em V~JOr, quando Jul- (Cattete Pzntteiro) _ 'l'.am a pala- te-rno, para o Projeto . Resolu-;ao 
gaqos inválidos ou :P·ücaru.ente inra- vra o Sr. senador CJodàmir Millet. n9 76, de 1967, que eleva o núm-ero 

doMISSÃO D~ PROMOÇõES ATA DAS COW.:!SSõZS 
I 

~ 
Comissão da Frcmoções, em reu­

ll o realizada em 15 de nov.embro de 
1 , ao tomar conhecimentO da exts· 
tê~ia de va.ga. nB.. carreira. t3.e Thqut­
gr~fo de Debates, de.corrente da. apo-. 
sei1tadoria de Maria D' Apparecjda 
Jo~dão, Taquígrafa de Debal es PL-3; 
em1.for_me ResOlução· n9' 4.3/6.; -- DCN 
d~l !9.5.67, organizou nos L. r_::s-·do 

9.rtlgo 98 da Res-olução nº" 6 de 1960. j 
a 8 eg;uinte lista·. - • 

De Motorista, PL-10 a PL-9 - cri~ I 
tério: Merecimento. 

CCncorrc-nte: 

1. Altemir Pereira Coutinho. I 

~'~· 98. da Resolução .n.º" 6, d~~ 1000. 2-. Macedônio Alcântara 
I 

vindo 
a ~eguin_te ·lista: · . de l~sta.s Bnteriore~. 

1
e Taqwgra/-<J de Debatl!s, PL-4 u 3. Tenisson Chaves dos Santm, -

PL 3.- C.· ritério -llierecimento . vindo d~ lista anierior. 

Secretarra. do sena.do Federal, em 
oncorr-em; 1 - Maria LUcia r.opes 15 de novernb~o de 1967. _ Eva11dro 

:ea !·bosa - vinda de lista anterior r.ren.a,cs Vianna, Presidente- da comi.S-
~-Sebastião Nogueiro1 são de Promoções. 

~:- Serafinl de Oliv-eira. A Comi~sã!i de Prorr~oções, em ~·eu~ 

!5 novembro de 1967. - Euandr0 Oficial Legislativo e Auxiliar Leg1s· 

Concorrem: 
1 ·- J.'Itucu8 Vinicius Goulart Gon­

?.aga - vindo de lista-s ante­
. r.klres. 

2 - )-1art;cla Bor-ges Camargo -
vinda <1-e lista .a.nte:rior. 

3 '_._ Nl.sio Edmundo Tostes Rib-eiro. 

2~ Li-sta - Vaga decorrente de pe­
-dido ãe excn~racão de M3uro Motta 
BurlJmaqui, Auxiliar Le~is1rüil:O PL-
9, conforJ;Ue Rrsolução n~"~ 52-67, pul.)l~­
cada no DCN de 29.6.67, 

De Auxiliar LeghJaUvo, PL-10 a 
PL-9 - Critélio - Antigui::l:ade 

Cabe a Leonardo GomJs de Carva­
lho Leite .Neto 

José Moyses Maia, Auxiliar de Por-

~~~;a. :u;1~~t~f J~er~~d~i~se ;~ ~r~~~ 
rogaÇão (DP-832-67) . 

Secreta~ia do Senado Federal~ en:t 
14 de novembro de 1967. - EvanàfO 
Mendes Viamw, Diretor-Geral. 

PDRT AlUA N9 70 DE 1967 

O Primeiro secretário, no uso d~ 
suas atribuições resolVe: 

De:ignar nos têrmos do at·tigo 22Z, · 
da Resolução nQ 6, de 1960, Aloísi1 
Barbosa de souz:>., Roberto Vellos(\ 
Redatores de AnJ.is e Documento;f: 
~a:lam'êntares PI~-'2, e 'Zu1eika dil' 
Co.s' ro }.!outeiro, oficial L?gis1~tivo1 
PL-8, para, sob a presidêncta do pri~ 
meito tntegrarem ~ Comissão de In.; 
quériio Administrativo en-carregada dC 
apurar as !altas no serviç{) de J•Jsé 
Ari!.tides de. Moraes Filho, Redato~ 
de B.adioditusão, _ PL-4. -

Secretari-a d-o s.::nado Federal, em. 
14 de novembro de 19-67. - Se:p.adotl 
Dinarte Mari~, 19 secretário. ( 

Evandro Mesquit.n 

Hélio Doiher da .Silva 

Syivia Mínazi Mantovant Peixoto 

Iza'oel Maga1hi\es Evangelista 

Marcelo zam.b-oni 

lJalmar Geraldo Lacerda ·Guimarães .... 
Artemira sampai·:. Leite 

Francisco Gonçahes de Arnujo 

Ayrton .Tosé Abritta 

De Auxiliar Legi.slattvo, PL-8 
PL·7 - Critério - Antiguidade 

,, 

Cabe a Luiz Renato Vieira da Fon- .1 

t.eca 

Da Auxfliar Legislativo, PL-9 
PL-8 - Critério - Atlti;;uid.ad-e 

a: 

' 
C' .. ::be a 0-c~adano da Cost_a Nogurt~ ' 

ra Filho ' 

nião'"- ret!.E.za.da em ao de outubro de 
retaria d. o Senndo Federal, em 1S6·7, ao tomar conhecimento da 

existência -de vaga5 nas ~arreiras de 

l.. es Vianna, Presidente da Co~ la.ttvo de-cortenbs de pedldos de exo-
. ao de P:oinoçQee. neração de Hellantho de Siqueira Li-

~ 
ma e Mat:ro Motta ::3\:rlamaqui ~ ta-

comissão de Promoções~ em reu~ lecimento de Ma:r.ia Marta Gomes de: 

3~ ·Lista - V-aga de-::Jnente de p~­
dido de exonJraçáo de Hcliantho de 
s~queil.·a Lima, O!ictal Le:-:i<;;J.:lti...-o 
PL-6, conforme Resolução n9 61!67 -
DCN de 1' .9 .1951. 

De .Auxiliar Leg:Slativo, PL-10 s 
De Auxiliar Le3i~lativo, PL~7 a PL-9 - Critério ...:... Merecimento 

Oíiclal Legislattvo, PL-6 - Acesso 

n\ o realizada em 15 de novembro dO Oliveira, organizou nos têrtno.s do J.rt. 
coíe~te- ano, ao tomar conhecim-ento 98 da R~.solução nQ 6. de 1960, as se­
da e)Cistência de vaga na carreira cte guint-e.: hstas: 
);I tor1sta decorrente da nomeaç- ;.rr;,. 1~ LlSta. - Vaga. dec-orr~nte do f~~ 

, ao"'"': lemmento em 24.5.1967, de Mana 
ra /outro oa.rgo de Mário Alves t!a ~~!. Marta GÓmes de olivetra, Auxilrat Le­
va,} Moto:rista, PL·9-, conforme ató da gislativo, PL-9. 
C.oin,issão Diretora publicado no DCI'l De Auxiliar Legislativo. PL-10 a 
de /25.1.1967, organrzou nos têrmos do PL-9 -- Critério Merechnento 

Merecimento AbrO-luto. 

Concorrem oo ocupantes da classe 
final da carreíra de Auxiliar Lezis!a­
tivo (PL-7) com interst.s.c.io até à 1ata 
da vaga, em obediência ao di&-postr) n-o 
art. 2Q. psrágrato (mico, da Resoluça.o 
n5' 19, de 19-62:. 

William Lima Machado Newton 

Gen:)veva Ayres Ferretra Dias 

C<mcorrem os q~-e st>brarem dn 1~ 
lista (vaga de Maria .Martha Gome~ 
de Oli\'eira) e mais· 

José Carlos Alves dO$ ·santos 

Secretaria do Senado F-ederal, em 
31 de outubro de 1967. - Evandro 
Mendes Vianiza, Presidente doa Comis­
são de Promações. 



CLA3~IFICAÇAO POR ORDFJ\: DE AIITIGUIDADE DA CARREIRA DE MOT0!1lS'I'l' . .eli";BQI,Q PL-10, PARA PROVIHEN'I'O DA VAGA DI!:.· 
CORRENTE DA EXON"ER.\ÇA.O DE JORGE NEVES DOS SANTOS, 1-.'!0'!'0RISTA, l"'L~O, POR FbHÇA. DA RESOJil,..ÇAQ N9 81 67. 

"n.c.N." nr. !:.5~~0-67- ATi: 26 DE ov ... ~;.-~:J n,;:: 19G7 
/ 

iJe Sotolisla, Fi:.:-10 a PL-9 - A;UiJ:J.7::ta.d;; cabe a Orlan<Lo Antonio dDS Santos. c:ontvrmc se r·crifi,ca da relação abatxo:· 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

Classe Carreira 

I 
I 
I S"Jrviço 

S:na:to 'r c. tal 
Público 

----~-----------------------1 I 
- I 

or::~Jd~ -::·~onio d~~- ~:.ntos ....................... 7:' .. j 1.060 6.491 7.'551 
Jo • ., ~ Fiaiie~ra da ,,;tl\!a ........•..................... ! 
Ot:XC!liJ! Pintt B~u:-t:. .•.•••••.•••••••••••••• , .••••.. j 
Ge:a:do· Lúc'.'J c.~nf:,r.,;:; ..........•.....•...•........... ! 

l.O-tô 
1.reo 
1.030 

l.OêO 
l.O<;O 
1.%0 
1.o:o 

1.030 
·t.ce~ 
1. ozn 
LOcO 

4.233 f.."'J;.J 
4. '.78 . E.,·') 

a.~:o t o-~ 

Jatme tte Res:mde Fac'1cco ................ , .......... \ l.OGO l.OSO 1.030 2.7C6 3.Q21J 
I 
I ' 

' Obsertacdo·. Os mteres':i<lGOI' ~t2ro o prnzo de cinco dias, a cDntar da publica::-t-o ct.ssü1 H~ta. f~"Ya as observa:õ~s e rc~:a::::c;õ23 que pr~~ 
tend~m fonr.u!Ú ~ !Jem de· oe<r interesm, de aciirdo cem o artigo 122, § 2'. da R"ci~c>o n'' u, de !SüO, --· 

Rüwe!lt 
I 

Seçãn Ad:nini.::trr.tlVa da D•reto4~;a do 
Arruda, Cllcfn da Sc_ção. - Visto: 

Pes,;:oal, em 15 de novembro de 196'7. -- R'l.ll..em Soares B!!nf!Uinho, Ar..xi:iar L~ .... Uv.-L·o, PL-9. -
!.faria do Carmo Ronàon Ribeiro· 8arah'Ct, Diretcra do í-..-,EF-ral. 

I 

COi·.i,psr.o DE L!::GISLAÇÃO 
, -~OCIAL 
I ' 

e> ATÁ DA G.IJ. REUNIAO, REALI­
Zft DA EIM 29 DE AGôSTO DE lê~1 

Aos vinte e nové dl'a'3 do mêS dt< 
a3ósto elo ano de mil novecentos ~ 
J>es-.,e:l·a e sete, às· quinze horas, aa 
Ea':1 ê.E.~ Ccrnis~ões, reúne-se a Oo­
mi<:',ã.c- 4e LLgislaçào Social sob a p:'e. 
sidénc:a 1d~ sr. senador Petrônío P J~·­
tzla P~et::idente presentes os Srs. e,s;­
n:?.dc:·e:s 'Júlio Leite, Ruy C:nneirn 
Hancel lvillaça, Josê Lei_te e Bezerra 
N~~o. ; 

Os s·$. senadores Arthur Vir;;rílio. 
Alvaro ~~ata e Mello Braga }ustiti:a-­
Gam~"nte~ deixam de CQmparec:r 3. 
reanião, 

O Sr. \Presidente declara abertos os 
trab:>ll".:4 c determma ao Secretárh~ 
q_u~ pr::cP.da à J.ei:ma da ata da reu­
ni,:~ a11~erior, gu2-,' uma vez lida, é 
~u'-me'idA à discusziio, p-~sta em ro­
tação e àprovada. 

Ao P.'~jeto de Lei do S~:Ô.ado n9 
10-63, "que altera e red2.çáo do art. 
22 do Dt;creto~lei n9 7. 036-44, o Sr. 
Re~ato.:: .$-enadnr !'-hnoel Villaça, emi­
te parE::tr ccntrár!o e solicita o seu 
2,rQUt'Vrll1::nto, tendo em vista que o 
me<>mo pj'etende modificar texto !t-Ja! 
já revog~do. 

I 
Ao Projeto de Lei da Càmara, n? 

77~67 "@e i:,;enta -as instituiçõzs be­
neficEnte~ e de utilidade pública de 
contrib'JiÇão à Prevíd&ncra C:.ocml'', o 
Sr. Rela,~or senador Manoel \yiliaça 
o.::erece pp.recer prelimfnar no selJt-ldc 
de ser opvida a Comissão de Cons­
tituição ~ Justiça sôbre a sua con:;-ti­
tucionallQ.ade .e juridicidJ.de diant-e da 
nova Cntl.stituiçãa Federal. 

A CC'nlissão d!scute e aprova por 
unanimiGtlde os pareceres do Sr. Se­
nador MV.noel Villat;a às pr~posJçõe.:. 
acima re~eridas. 

A segu~ o sr. S:;nador Jo~é LP-ite, 
na quallQ.ade de relator, l)pma p<>Ia 
aprovaç5Q do Projeto de 1Je1 do S?na· 
do. nº 13+-67, ~'que altéra o parãgra-fc 
primein tio ariigo U da .Lei n'? 4.49.4~ 
64 e actl$lcenta-lhe nôvo parágl'afo '. 
O r!"feri~o parecer 'é aprovado sE-m 
discussEo~ 

' Em p:·ai.ssegu:mento a Comü:são dt:l­
cute e aJ:~rova o parecer Qo sr, E-e-

1:ajo-r Júlio Leite propom1o o a:t'qui­
v:..inent::~ do Projeto de LeJ. da Câma,. 
ra, n? 24, de 1963, "que cria o Ins­
ti~uto de Apo.sentadcria e Pen-'>ões d03 
A~rários (lAPA)··. fz.ce à unificação 
da previd€.ncia sociaJ. 

A'l dez:'sseis horas e trinta mint:to<: 
na~~ a mal's havendo a tratar o Sr. 
F::esiGente encerra a l'eunião.. 

Para cons;ãr, eu, ClauC:io l C, L-eal 
~e~o, Secretário, lavrei a prer.eHte ata 
que uma vsz lida e aprovat!a se-rá 
c.s&ina~a pelo Sr. Presidente. 

ATA DA 7f!. REU}Ill\0: RE~.LIZ!~DA 
EM 14 DE NOVKVrB:RO DE HHÜ 

Aos quato-Yze dias do ·mês de !1:>­
nmbro do ano de mil nov.:!cento.<; e 
sJ::.s2nta e sete, às dezesseis hora:> e 
~riní.a minutcfk r.a Sa1a das Com~.:­
sões, rzúne-se a Cornis·,ão de Le;1isla~ 
ç5o Soc:al J>Ob a p!'esidt-nr;a do Sr. 
2·:m-:-dor Petrônío P-orte~a Pre~idP-n,:e 
p:re::entes Os srs. Senador2S MPI!O 
Braqa, Júlio Leite, Aarão Stein'IJruch. 
Rui Ca:,neiro, Arthur VJrgrlio, JOsé 
Lei te e Duarte Filho, 

o Sr. senador Alv::~ro Mara deixa 
de c:)mparecer por motivo justificado. 

O Sr. Prseidente declara ab-~rros os 
trabalhos e determina oo SeP-retú_rio 
que p:i.'Oceda à leitura da ata .da reu­
nH\:> anterior, que uma ve7 _ lida, é 
submetida à discussão, po5ta em vo­
taçã-o- e aprova.àa. 

e 'Sete, às dEz.-ossete ho1as, na Sala nhores Senador.:;s mrmbrDs da Co~ 
das conü5Wcs, re:.~ne-se a Com~3sào missão ·e p:·esent2.3 à :L~un~ão. 

i~r.oa n:. :o 1 .:.·;~n~. a trJ..J.r, o se~ 
nh0:· .:.J4~· _ :: e..1c.:!t-:t os haoaltl\•S 
às dezoito l1J:gLs •. 

do Polígono oas t::ê::as S:JiJ a pre.::;idi;n­
cla do br. .Senc.dor Ruy Carneiro, 
Pr·esld.:mte, pr.::s:;tJ.:'S os Srs~ S_::ado~ 
res Clodomii' l\llle~, L-::and.ro 1\laciel, 
José Leit.e e Rui Palmeira. -~ Para ccnsta::-, e;, CV~~'\io I. C. L:;a! 

Os S~s. S::madores Manoel vmà:~a, -Nela, S~cu;th·io;.·?-~'l'~i.a pi'~-'::ni~-ata;, 
Júlio Leite, Dua: te Filho e AuréÍio qu~. urna Hz .!· =' c _a_!,h~~ a da, sena 
Vianna, justi.a~aG.am~n!e, deixa111 d8 ass1~1ada pelo E~·- I •. :;::<:t:m.2. 
compmecer à rcun!E.o. / 

A ata da l'eun;ão an~e_:Jr é lUa,' 
submeUC:a à diseussi:.o, p'Jsta em vo­
tação é apl'ovada. 

O Sr. Senadm· C~odomir MEet emi· 
!;)~ P..i:.vii!L-~0, R.O:ALIZADA 

E:J.I 14 Dl:.' 1'!'0V ~: ·lBRO D .,; 1907 
te pare~ r a.) Prcjto de L ~i d.1 H::: 4 As d:r.c-.:;.:;:-~,;; hc:~ tio dia quatorze 
nado nll 20, de Eõ17, "que m-::Ciea o de nn·.::.~n~ro ti-e lJ11: r:oy.::;a:m~os e S::!s· 
art. 1Çl da L~i n? <!.22:?. d~ 1'.' flP. .iu- s:n.a e se-te, na J::.a a cb Pre.-;id-~nte da 
nho de 1853, e dá out~as prot;L:':t.n- C.::n:~.s'i.'J cie .;,_o.:;.cin:a, s:Jb a pre!..i· 
cias". , dênc~a evt:nLua1 G.J Sr. f.2~!t..tor JúliO 
. O referido parecer é dbculid:> e, a (L;ite, ,~!e_:;:-::~L~s ,,~s s.~~- _Sena:I,ores 

seguir, ap.rovado p.=la unm1imiàade ch~ l, ~u-~ .. ~~rLe~, P~- ~.o" L,:_uov.co, _L~a~~-
Srs. SenP.-dO!'es pr·es::n~es à reu:nillo a~.o ---~c~l e D!-!ll·~~ .. ·rlho, reune-s., -

~ T • a com1s<:ao de .:!C:Jr.t.m~a. 
Nada mais havendo a tra~Bt·, o se- · 

nhor Presidente encena. os '1'raQeii1os D::ixam de con:p::.1:::.er, por motivo 
à.s dez:o~s:ote horas e quar;;n~a ru nu'os, Ju;d .• r-:r)o, os Sr..-:. :=-enn:lcres Carlos 

Linden ;era. Te~~&nio Vil:1a. Comício 
, Para cori.s~ar, eu, Cláud!o I. C. [,eal Gnnd;;n e Lino de l'.:!a:os. 
Neto, Secr-etário, lavrei a o~'e.cnte a!::, 
que, uma yez lida e ap:-ot-a.da, s~rá 
·assinada ·pelo Sr. Presi~~?te. 

ATA DA 5~ REUNIZ~o, EXTRAORDI­
Nfi..RIA, RFALIZAD.\. D1 J4 DE NO~ 

VE~-:IBRO DE 1037 

. Aos quatorze dias do mês de novem­
bro do ano de mil novecentos e scs~ 
senta e sete, à 'i d:oz~ssetc hon'~s e +."i'll­
ta minutos, na Sala das comi:Jsões 
reúne-se a C~mi,."ão do Poli2"0U'l :ia~ 
Sêcas sob a presidência do Sr. szna· 
dor Duarte Filho. Vice-Pre:s-idmte 
pr~sente~ !JS Srs:, Senadores Ruy Car~ 
netro, Juho Leit-e Petrônio Portela, 
Rui Palmeira, Arg-cmiro Figueiredo e 
José Leite. ' 

E' dispen.s~da a 1:;;:-:.~:a 
r.:.un.:ao anter~or, que em 
aprovada, 

da ata âa 
s~uida, e 

Abrim\ll os trabaltos, o Sr. Presf~ 
dente .'.Jacecie a · palaHa ao senhor 
S<:nact.or Pau·o Torres a fim de emi­
iir parecer sêbr·e a única matéria cons· 
tante da pauta. 

Com a palavra~ o Senhor Ser:ador 
Pau~o Tôrres lê pa:.·.;cer favorável, ao 
PtCJe.to cte Dtc.iel.'l Le6:5'aLivo· n.9 4-9, 
de 1[}3~, que.:•apro·va o texto do De,. 
ereto-lei n?. 331, de 21 de setembro de 
196_7, f:lll Vlrtllde do qual se prorroga 
o mfcJO da vigência do Decreto-lei 
n9 265, de 28 de fevereiro de 1967 reia4 
tivo à qêduln_Industrial Pignoratícia", 

A Comissão discute e m~nlf~'lta-se 
pela aprovação do parecer do sr. se­
nador JO"é Leite, favorável ao Projeto 
de Lei da Câmara, n'? 111-67, "que 
autoriza o Poder Executivg a abrir ao 
Poder Judtciário - Justiça do Traba­
lho - o créditc especial de NCr$ ... 
10.000 00 (dez mil cruzeiroS novos) 
para ocorrer a desp-esas com instu·a­
çilo de órgãoo criados pela Lei n~ 
4.088-62. e dá outra's providêricias", 
bem como à emenda de n9 1, ao mes­
m:>· apresentada pela Comissão cte 
::-'·:nviço Público Civil. 

Deix2.m de comparêcer, justificada­
mente, os Srs. Senadores Clodomir 
Milet e- Aurélio Vianna. 

Em d1scussao e voLação é o parecer 
aprova~~e-. 

Nada mais havendo a tratar. encer­
ra-se a reunião, lavrando eu Clâudio 
Carlcs Rodrigues Costa Secrétário d--4":.-. 
Comissão, a presente atà que, uma ve~· 
aprovada, será aSsinada pelo senhor 
Presidente. 

Nada mais havendo a tratar. en­
Jerra-se a reunião às deze~sete horas, 
Para constar. eu Claudio I. C Leal 
Neto secretário, lavrei a presente 
ata. que, uma vez lrda e aprovada, 
será assinada pelo sr. Presidente. 

COMISSÃO DO POLiGO.NO 
DAS S~CAS 

COIV'ISSÃO DE EDUC'ACÃO 
E CUt TURA • 

l 9' REUNIA O, EX'I'RAORDINARIA, 
REALIZADA EM 14 DO:·NOVEMBRO 

DE 19B1 

L'I'A DA 4' REUNIAO, REALIZADA 

Na qualidade de relator o Sr. Sena­
dor Ruy Carneiro. ,Presidente, emite 
parecer pela rejeição do Pro.1e~- de 
Lei da Câmara, n?' 44, de 1967. ~(/Ue 
.dispõe sõbr·e a concessão de emprés~ 
timos e financiamP.ntos pelo Banco do 
Nordeste do Brasil e dá: outras provi­
dências", tendo em vista que os obje­
tivos da p-:-opoSi"ã" "lá fo. ... am cm1"e­
nimte e sat.isfat(lria''IentC atenrli.dos 
p-ela' Lei nQ 4,8?9-65. pelo Decreto YIÚ­
mero. 58.380-66, bem como pelo De­
creto-lei n'? 167, de 14 de fevereiro de 
1567".. . 

As d-ezesseis horas do dia quatorze 
de novembro de mil non:•centos e ses. 
senta e. St!.te. na Sala do Presidente 
d_a Co!llrssao de Educação, sob a pre4 
srdêncta do Sr. Senador Men-ezes pf4 
mente!, Presidente, presentes os se-

(*) Republicada por ter s-aído com EM 5 DE OUTUBRO DE 1967 
incorreçõ's no DCN - Seção U, ~~ Aos cinco dias do mês de outubro, 
12 de setembro de 1967. do a.n~ de mil novecentos e sessenta 

O referido parecer é submetido à 
discussão, pósto em vota~ão e, a seguir, 
aprovado pela unanimidade-tttos f3e-
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nhores Sena1or.es Lino de Mato.:;, Em discussão e votação é o parecer· 
Adalberto sena e Benedito Valadares, aprovado. 
reúne-se a Comissão de Educação e Nada maís havendo a tratar, eh~ 
Cu~tura. cerra-se a reunião, Iavrano'o eu, Cláu-

Deixam de comparecer, por motivo dio Carlos Rodrigues Costa, Secretário 
justificad9, os srs. Senadores Duarte da Comissão, a presente ata que, uma 
Filho e Aloysio 'ie Carvalho. vez aprovada , será assinada pelo Se­

nhor Presidente. E' dispensada a leitura da ata da, 
reunião anterior que, es seguida, é 
aprovada. 

Abrindo os trabalhos, o Sr. Presi­
dente concede a palavra ao senhor 
Senador Lino de Matos a fim de emi­
tir parecer sôbre a única matéria 
constante da IJauta 

Com a palavra, o Senhor Senador 
Lino de Matos lê parecer favorável, 
ao Projeto de Lei do Senado n9 57, de 
1967, que."Declara de utilidade pública 
a SDriedade,Brasiliense de Belas Artes 
e Ciências' • 

COMISSÃO DE SECur::.::~A 
NACIONAL 

ATA DA DllCIMA REUNIAO, REALI­
ZADA NO DIA 14 DE NOVEMBRO 

DE 1967 

• Às dezesesis horas do dia quatorze 
de novembro dD ano de mil novecen­
tos e sessenta e sete, na sala das co­
missões, sob a presidência do Sr. se­
nador Paulo Torres, Presidente, pre .. 

sent·es os Srs. Senadores Júlio Leite, 

1 

- Pela aprovação do D.ecreto· Legis­
Adalberto sena e Pedro Ludovico, !ativo nº se, de 1967, que aprova o 
reúne-se a Comissão de Segurança Tratado para a Proscrição de Armas, 
Nacional. NUcleares na América Latina, assina­

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Srs. senadores Oscar 
J?assos, Ney Braga, José Guiomard, 
~igefredo Pacheco, José Cândido e 
lVI.arcelo Alencar. 

E' dispensada a leitura. da ata da 
r·euníão anterior. que é dada como 
aprovada. 

De acôrdo com o disposto no pará­
~rafo único do artigo oitenta e dois 
cio Regimento I'nterno, assume a pre­
E;idência o Sr. SenadofPedro Ludo­
vico. 

Dando início aos trabalhos da Co­
missão o Sr. Senador Pauto Torres 
:passa a relatar os seguintes projetos: 

do na Cidade do México, em 9 de 
maio de 100'1. 

-Pela aprovação do Projeto de De .. 
ereto Legislativo n9 51, de 1967, .que 
anrova o Aeôrdo de Cooperação para 
Utiliz~ão de Energia Atômica Para 
Fins Pacíficos, entre o Brasil e a Suí ... 
ça, asinado no Rio de Janeiro, a 26 
de maio de 1965. 

Submetidos os pareééres à discussão 
e votação são aprovados sem restri .. 
ções. 

Nada mais havendo que tratar, eu 
cerra-se a rtmnião, e para constar, eu, 
Carmelita dt~ Sousa, secretária da co­
missão. lavr1ü a presente ata que, uma 
vez aprovada, será assinada pelo se­
nhor Presidente. 
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MESA 

PreSidente - Moura Andrade -~ 39 Secretàrlo - Edmundo LeVl 
:(ARENA - SPl <MVB - AM) 

19 \Tice-Prestàente _ Nogu 1r da 49 Secretário - Cattete ?tnhet.ro 
Gania: - (MDB _ MG) e 

8 ~ARENA - PA) 
111 Suplente - Attnio Fontana 

29 Ç'\ce-Prestdente - Gllbe.rto Ma- \ARENA - SC) 
rinho-- tARENA - GB>' 2"' Suplente - Guido Mond1n 

lY $ecretár1o -. Olnar!.e Mariz 
ARENA - RNl 

29 Secretârlo - V1ctor1no Fteln 
.(ARENA - MA• 

<ARENA - RSl 
311 Suplente - Sebastião A.rc.ber 

tMDB - MA> 
o\lf Supíente - H.aUl CllubE'.ttJ 

<ARENA - ESj 

Liderança 

DO 30Vllift:NO 

Paulo 

L! der - Danlel Krteger - tA RENA- RS) 
Vice-Lideres: 

Sarasate <ARENA - CE) Eunco Rezende - CAREN~~ <ES) 

DA ARENA 
l.Jder - Fil1nto Müller <MT. 

Vfce- L.Jderes: 
Wtlson Gonçalves - <CE) 
Ant~nlo Carlos - (SC> 
RuJ, Palmeira - tPB) 
MaQoel Vllaca - IRNl 
VasConcellos TOrre~ - CRJl 

DOM O l:J 

L!der - Aurêllc Vtanna - '08) 

Vtce-Llaeres: 

Be7.erra Net.c - CMT> 

Adal~~.r!.c Senna - lACRE), 

Llno de Mar.os - · (SP) 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

TTIU\.AREa 

J'*ê Feí:icwnu 
-~~ t:Haga 
Jo~u .. C1eophas 
Téotonw llllela 
Júlio Leite 

(7 membros> 

C0:\1POSIÇAO 

PresJCitmt,e-: JosP Erm1rto 
VJCe-Presid,·nte; Júlw Le1te 

AHE.NA 
SUPL!:NTE:S . 

Atullo Fonwr.a 
Leandro M.ac1e1 
Hen~:dicto Valladares 
Adulpho f'raao .. 
Su:j-,fredo Pa..:ueco 

M U ti 
Jo1>e Ermuio Aurello vmnna 
M(t.nos Martms Pedro Ludov1co 
S~rt!tano ., Ney Passos D' . .mtas. 
~~uniõe~ Quunn.::-lf'lr!;l<; às Jb horas. 

COIVIISSAO DE CONSTIT~lÇt.O E JUSTIÇA 
Ul IV!t:tr:.bro.sJ 

COM~'L'b~{,:AO 

Presidente: Mrlton Campos 
Vice-Pre.sictente; AnLOmo Carlos 

Afll!.NA 
TITULARES 

M.tlton Cülll1Ju~ 
A(!LOUH. Cttrlus 
AlQyslf. O.t \..."arvalho 
1!;\lTlc(.. t-tezt:uae 
Whsun LiuU~'IilV~ 
~el.ronu.. 1;-'urtela 
C1\flo~ Lindtnb~rç: 
ftlll Pa1me1ra 

t\flttODlu BalblDO 
Betena Neto 
_Jo~aphal Mannno 

SecHUm61.: iVhtna Helena 
Re~móes. ~t.ai '-tu -teu u:; 

SUPLENTES 
Va.sconcelos Iorres 
D<l.lw::. KnegeJ 
Benealch .. valladart:s 
AlvaiL Mala 
Louau C1<:~ .::ill vtrra 
Jwt;; L<'etlcmnv 
Menezes Pimentel 
Leandro MaCiel 

MDH 
Aa..tru:J Stein'orucb 
Aureho VIanna 
Mano _Martms 

Bueno Hrandao -- Ot. Legisla.tlvo ..,. PL-6. 
a~:- ,~_, uvras. 

COMISSAO DO DISTRITO FE:DERAL 
t7 I.V1emorosJ 

CO~vlPU~lÇAO 

Presidente: Joi:l.v Abrahã<> 
Vlce-P)eside'l· t:" Eurtco Re~eode 

"A h EN A 
TITULARES 

Jo~ê Fe!Jclanu 
Lobao da :3Uvtira 
Peírbnw f'urtela 
EuflCQ Rezende 
t-1-t.,iilo Pontana 

SUPLENTES 
Benedicto vauaoares 
Actolpho Franco 
P.rnon de Melo 
Jose Leite 
Mello Braga 

MDB 
Jut!o Abrahão 
P.ufH\o \1\ann&. 
Se<lretárlb" AleKandre Mello. 
R~unlõe~: férças-feiras é.s. Hi 

1\daibert.o Sena 
Lino de Mattos 

noras. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
f9 Mr;mtlrOS) 

COMPOSIÇAO 

Presldente: Carvalho Plnto · 

Vice-Presiôente: Márro Marttns 

A"HENA 
SUPLENTES 

José Lette 

" 

Tl'I'ULARES 

Carvalho Pl~to 
Cano~ Lmdenberg. 
Julít LeJte 
Teotona.. vue1a 
DomiCl<, Oondim 
Leandro MacteJ 

João Cleotas 
Duarte Filho 
Sigetrec'o Pacheco · 
Fillnto Müller 
Paulo I'orres 

Mario Martins 
Pedro Ludov1co 
LJno de Ma ltos 

MDB 
José · Ermlrlo: 
Josaphat Murinho 

João Abrahão 

Secr-· · ·-· Clr."1.o soarlos Rodrlgues Costa 

Reuntõ·~: Qutntas-feiras às !5.30 noras. 

COMISSÃO OE EDUCAÇÃO E "CULTURA 
(~ Membros) 

COMPOSIÇAQ 

Pre.sl6.ente~ Menezes Plment-i!l 

Vice-Presidf-nte: Alvaro Maia 

A1tENA 
TITULARES 

, Menezes l:'unenla 
Mem ae tla 
Alvart Mala 
Duarte Filho 
Aloysio d-e Canalho 

Adalberto Sena 
Llnc.. ae l:"lattos 

MDB 

SUPLENTES 

Benect1cto va.uaaares 
AntônitJ CarlOs 
Sigefredu Pact1eco 
'l'eowmo VUiela 
Petronio Portem 

Antônio BaJbtno 
Josaphat Mariflno 

Secretarw; l'luuuJL. Cai~u~ Rodrigues ,Co.':ita 
~euntões; fq!uartàs-teiras à.5 15h 30m. 

COMISSAO. DE FINANÇP.S 
lló Membros) . 

COM!"OSIÇAO 

Pre"iàrnte: ".:gerri1ro Figuerredo 

Vici.':-Presiàente: Paulo sarrusate 
ARENA 

Tl'I'ULA.R.ES 

João C!eutus 
Mem de Sa 
Jose we1te 
Leanc1rf. L\lla('Jel 
Manue1 V'Uiat;a 
Ciooumu M1Jet 
AOolphL l''ranco 
Stgefrear Pacheco 
Pat.tJ~v saras1:1t<e 
Carvalhu Pmto 
Fernando Corrêa 

Argemuo Figueiredo 
Bezerra Neto 
OscaJ Passos 
Artt1u1 Virgilio 

MOB. 

Secretario· auge Rodrigues [i'ig-ueiredo. 
Reuniões: Quartas~feiras às tOh. 

SUPLENTES 

Antônio <.:ar1os 
JoSe Uulomard 
DanJeJ Krleger 
Petromo Portela. 
At'.llit:. Fontana 
JUIJt. LBltE 
Melou Braga 
Carla~ Lllldernberg 
CelSo Ramos 
Teotonio Vilela 

. Rui Palmeira 

Josaphat Marinho 
Jose l!:rmlfio 
Lmo de Mattos 
Pesso::~, de Queiroz 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E CQM;WCIO 
11 /IJe•M 8ROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente. r.ley Braga. 

Vlce·PrestaentE: Ao tOnto salblno 

\R E N A 
muLA R.""'._ 

Ney Braga 
AttHHJ FonJ.ana 
Adolpho f.'r~CO 

Domlcio Goni.nm 
João Cleophas· 

MOB 

SUPLENTES 

Júlio Leite 
José Cândido 
Rm Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

Antonio Balbln6 Pesso·a de Quell'oz 
Jose Erm1r1o Pedro Ludovteo 

Secretária Maria Helena Bueno Brandão - 01. Leg, 
Reumões:, Quintas-feiras. às 16 nora.a. 
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COIV:ISSAO DE LECI'<lLAÇÃO SOCIAL. 

(9 MEMBROS) 

COMl'QSlÇAO' 

Pres1d.ente· ~etronto Portela 

l."tce·.Prestdente: Jose· Cã.nct.do 

ARENA 

Petrõnto PurteJ.a 
Domlcio Gondim 
Alvaro MaJa 
Jose Ctindicto 
Mello Sraga 
Júlio Leite 

Aarão Stelnbrucb 
Rul Carneiro 
ArthUI Virgilio 

MDB 

SUl' LENTES 

Jose Gutomara 
Jose Leite 
Looao da .:::i~Jve1I'a 

Mano.~J Villaç,a 
Cetso Ramos 
Duarte Filba 

sezerra Netto 
Mãrio Martins 
Adalberto Sena 

Secretano~ CJãudl 1. C. Leal Neto 

Reunwes:. rêrças-tetras àS qutnze t:toras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS) 

OOMl'O»H.>bO 

Presiàente; Josapnat M:artnho 

Vice-Pre.slàente: Dom.1c1o Gondin 

AttENA 
TlTtíLARU:S 

Domiclt~ uoncun 
Jose Le~t.t 
CelSLt Ramos 
Paulo rorres 
Carlos LJ.nctenberg 

Josapnat Marmno 
José E:rmU'io 

MDB 

SOPLEN'IEG 

J ~.;e Fe11c1anu 
Mello ~raga 
Jose liu1omard 
Vasconcello~ rõrres 
Rm f?almeira 

Aurao Stemo.ruch 
Arg::m1ro de F~!IueJ.redQ 

secn::tarla: Cláudio -1·. C. Leal N~~o 

Iteuruoes: Qua.rtas-tetta&,. as qu.nze noras. 

COMISSAO DE POLIOONO DAS S.!:CAS 

·'~ JJ.U:.MIJROS) 

COMPOSlÇAO , 

Pre.stdeute. aw <.:arnetro 

Vtce-f'residcnte: ouartt. I<'ilho 
A:tEJ>lA 

nT11LAOEO 

Rul E'allllt:Ua 
ManoeJ v waça 
CllodOillll M.Uet 
Júllo t..ette 
Duarte. Filho 

RW CarnelrO 
.Aurélio Vtanna 

M D 11 

SUPLENTES 

Menezes Puuentel 
Jose Leite 
Donuc.to Uuna.JD 
Leandro Maciel 
Petrônto P.ortela 

Pessoa de QueirOz 
Argem!ro de Figueiredo 

secretá:-1o: Clâudlo t O. Lea-l Neto 

.ReutJlOrs: QtUDta-tell':tU; As dezessete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO 2XECUTIVO 
' (9 MEMBROS) 

CJO.MPOSIOAO 

Presidente! wuson Goncaives 
Vf{'e-PresJdente· Carlos L1ndnnnerg 

A RENA 

Wilson Goiiçalves 
Pauto I'ôrres 
AntOruo Carloa 
Carlos Ltndenberg 
!-lem de Sã 
Eur:tco Rezende 

José Erm111o 
Llno de Mattos 
Josaphat Marinho 

MDB 

StrPt.ENTi:sl 

Jose .feUctano 
Dantel Krteger 
Adolpho (l'ranco 
Rltl l?aunetra 
Petronlo Portela 
Clodom1r Milet 

AntOnio a·!\lbtno 
Aurélio· Vianna. 
Aa.rão Stelllbruch 

8ecret.ãrlo: A!ra.nlo Cavalcanti Mello Jüntor 

Re11n1oea: Qua.rtas-rettaa Aa 16 horaa 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

(5 MEMBROS) 

OOMl'OSlÇAO 

Pres:fdeme: ~ose Fe!Jc1ano 

Vic~-?restdent.e. reotônio Vlllela 

A R E N A 

Teotõnlc. vweta 
Antonio Gar1os 
Jose. F'eUcJano 

Lobao da Silveira. 

StTPLEN'rE3 

Felinto Muuer 
Mem de Sà 
Jose Leite 
Jose Gutomard. 
Bezerra Neto 

MDB 
secretárto: Mário Nelson Duart-e 
Reumoes: Quintas-retras. ~ ltl boras. 

COMISSÃO DE RELAÇóES EXTEI~IORES 

(11 Mb'MIJROS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Benedicto Valladare~ 

Vtce-Presldente: flesosa· de .,Juerroz 
:\h ENA 

~ueUtcto VaUadarea Alvaro Mrua 
Mehutu MuUei 
Atoysio ae warvalhO 
AiltOUlO CarlOS 

Jose Wfind.ldo 
Arnon a.~. Melo 
Mem ae sa 
Rw Palmeira 

Pessu-J. at: ~ueiroz 
An.rD.u ::itemorucn 
Mario MartUlS · 

MDB 

F>ernando Corrêa 
CelSo -&amos 
Wilson l.iODÇa.l Ve3 

Jose GuJ.oma.rd 
Jose t..elte 
Clodomu Mllet 
Menezes Pimentel 

Pedro LUOOVlCO 
Auréllo Vl8ll08 · 
Argemuo FigUeiredo 

:::;ecl'ct.ano. J. B. CasteJon Branco 

.H.cumoes; Quartas-te1ras aE. 16 noras. 

COiVu-'OAO DE SAúDE 

(ó '!.i &MIJROS)_ 

COMPOS.lÇAO 

Prestden;;e: tilzeUt:Clo Pacheco 

Vlce~.PreslO,t:nte: ManoeJ Vlllaça_...--

rnot.A1Ul3 

Sigetreo.t.. r>a~;neco 

Duarte t<uno 
Fetnanc:tl. çorrea 
Manoel VUlaça 

Pecu o t..utl.ovico 
BDB 

Júll-0 Leite 
CladODlll i\.llllet 
Ney ~ra.ga 

Jose CâDctldO 

Adalbert.o sena 

secrecarto: Ate.rendre Melllo 
ReWllôes~ • fl!rças.-tetraa ts lô horas. 

Cül•foiSSAO &lE 5ECUilP.NÇA 1\ii~CIONA!. 

t? memoros) 

COMFOSIÇAO 

Prcstd.cnte~ }:)auio rorres 
Vice~Pr~s:c.ent~: OScai Passos 

TlTULAUS 

Paulo Torres 
José Gutomard 
Sfgetredc Pacheco 
Ney araga 
José Cândido 

Oscar Passos 
. Mâr!o Martins 

BocretArla: canne!lta de souz:> 

' :JRENA 
SUPLQmO 

AttUlo F<>Dtanlf 
AdoJphc Fran:ao 
Manoel Vlll~Wil 
Mello Braga 
JúllO Leite 

M D B 

Adalberto .sena 
Pedro Ludovloo 
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j::O\VltSSJ\0 DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
- COMPOSlÇAO 

('1 membros) 

Presidente: Va.soonceJos Torres 
Vice~Pres'dente. Arnon de Melo 

A R E N A 
TlTOLAREe' 

vasconceuo~ rorres 
ce,noo Ltndennerg 
!\in<m àt Mt:llo 

'Paulp rorre.s 
Jose Guloma.rd 

':lUPLENTEP 
JoSé Fellcmno 
AnWnlo Carlos 

Manoel· lfillaca 
Meneze~ l?tmentel· 

. C€lso ttamC* 

Arthru Vtrguto 
~Cia.rbertc Sena 

MO B 
L.Jno da Mattos 
Aarão S'teinbrucn 

J;ec:et.ario J. Ney i?MSI;"S Dantrt$ 
Reun.f(les: rerças~letras às 15:tl0 horas. 

COMISSAO DE TRAI\iSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

lb membrusJ 
COM1'0SIÇAO 

~ P!cs10ehte: Jose Le1te 
Vtce~Presu'tente· L1no de Matos 

A R E N A 
TITULARES 

JÔsê Leite 
bJl'L'E:NTES 

José Gutomaro 
Petroni<l Portela 
Co1Utcio Gondm 
Carloo Llndenberg 

- C~lsc Ramos 
AJ·non d.P Meto 
A~tlllo FontanB 

•. 

1\IDB 

Ltno de Mattos Arthu. Vlrg'll< 

Secretária.~ Carmellta de Souza 
Reuntoes: Qlllnta.s-fefras. as J6:00 horas. 

COMI~SAO DE VALORIZAÇÃO DA -AMAZôNIA 

(5 membros) 

COMPOSIÇAO 

Pre&1dent.e: Jose Gutomard 

Vlce-PJ:esictmte: IJioctomu Müet 

TITULARES 

José Gulomal'ct . 

Fernando L.'brrea 
ClOdomu M1Iet 

A,iiENA 

SUPJ.ENTES 

Lobão ela Süvein:l 

José fi'eUciano 

,Filtntc MugJr 

Alm._,. ... 11.11a1n Stge!redo Pacheco 

Moa 
AdaJberto sena Oscar Pa.ssos 

Secretá.r'o: A.IE'x~ndte Mello 

Reun10es: I'erça.s-teu·a.:~ e.s 15:00 horas._ 


